
Tla'nsporte e, '8Vão, no ,Dia' do Pleito
, Importante.declsãn 'do Tribunal Regional Eleitoral
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:••••••••••••"....... .>

1··
..• ··_····..·-: I Vistos, etc.. bem distantes das mesas re-

I O i i Os Exmos. Juízes Eleitó- captoras. Igualmente, podeDIRET R Omai. anti.oDi'-
.

raís de Blumenau e na- haver por parte dos partidos,

.,
Rub'ens de : .rio d. S. Catarina : jaí formulam, respecti- ao fornecerem condução
Arrud� Ramos I

I:
�amente, as seguíntes gratúita aos eleitores, apenas

,

A XLII

I
consultas: a finalidade de facilitar o

- G�RENTE I I no '

.

"

"'renho a honra con-, cumpríménto dó dever civrco

I Domingos. F. • N.' 12'.277
sultar egrégia Tribunal do 'Voto: Quando os partidos
se é proibido vg em qual- agem com este intuito nada

I
de Aquino • ' , ,..

'

quer hipótese vg 'o for- há a-censurar, sendo, ao con-

.................... . ....
' ....,................... necimento gratúíto de trarío, mesmo elogiável a

Flortanôpolts, Domingo, 18 de Setembro de 1955 'j • Cri. 1" alimento e transporte'] suá ação. Devém, 'porém, serEdição de _J\oje - 8 páginas
coletivo aos eleitores vg evitadas as concentrações de

• 111e8mo sem o escôpo do- eleitores, o mais possível. Da

ROTEIRO OE·
·

'JIIGO loso previsto artrgo 66 mesma forma a condução dos,
,

.

I
.

nova Lei �leitoral e sim eleitores não deve ser feit:1
"

visando propor c i o n a r até às mesas receptoras, mas \,

Estado: ,Diá· 22, à' noite, co- maiores facilidades li - até às praças em out!'os' 10-

micío em Porto-União: dia .vre exercício voto pt" !') .. cais públicos, não díretamen-

23, comícios relâmpagos em "Consulto vcissencia... se te contíguos à, essas mesas.

Mafra, São Francisco do Sul, caminhonete e carro alu- Assim se evitará que os eleí-

Joinville, Uajâí e, à noite, guel estão .compreendí- tores recebam dos cabos elei-

em Florianópolis; dia 24 ,__ elos proibição artigo 66 torais as cédulas, sem possí-
recebesse um auxílio de 200 cios e adquiriu vários auto-

1 L' 25"'0 g de bílídad I s ibstltuí la"I comícios relâmpagos em La- (':l • el nr. ,.. v' . . 1 I !te es (e 1· . 1 "O . o,

Coracões bondosos e cons - mil cruzeiros. Foi votada, na móveis de luxo para seu u 3 'J, \ 25':7 -1955 vg bem como se Aliás, êste problema que ti,, "

T guna, Orleans, Urussanga,éiências bem formadas qui- Assembléia, a lei 1.338, de 5 com os cobres do esouro,
t T

.

carro 'particular pode lei 2-.5�0 quis evitar, tornou-'

.

dl h' d
. 'Criciuma e, à noi e, em u-

Seram dar um auxíllo à Casa de agôsto de 1955, benetící- 'com o ln erro o povo, com conduzir eleitores para se [á superado,' em parte,' ., barão. ...
da Criança, em Urussanga, ando essa importante e ne- o sacrifício dos trabalhado-

eleições 3 outubro vín- em face 'da adoção, em. �ei
no valor de Cr$ 200,000,00., cessáría Instítuícão, E '0 Go- res, vetou essa lei. Recusa-se

1..................... douro- vg além pessoas postéfior, d3!s cédulas únicas. "

Foi apresentado um proje- vernador Iríneu ·Bo.rnhausen., a pagar êsse auxíl.i� à Casa
família proprtetárío pt" para as eleições ele presíderi-

to, por ilustre e digno depu- jue já construiu dois palá- da Criança, de Crlcíuma. NÃO 'HAVERÁ Como se vê, ambás as con- te e vice-presidente da Re-
tado, na Assembléia. WASHINGTON, 17 (U. P.) ,mlt�s dizem, respeito à in- pública.Convertido êsse projeto nà

_ O diretor da Administra- terpretaçào, que se eleva dar Quanto à segunda consul-
/ lei 1.339. ele 3 de- agôsto de - - ..................• ....--_·_....-v-.r;......._-.r_....................w,..-..................--..-......... "!.ão de Cooperação Interna- io artigo 6.6 da Lei 2,550, de ta é de .esclarecer-se que,

1955, à Casa da Criança, de
.

- -
.

-.
'.

. � iíonal (ICA), John B. Hol- 25-'1-55, assím redigido: com apoio no Código de
UrU3sanga, benemérita insti- � A

·
-

.. � ti

d
� .ister, declarou hoje que não "E' vedaelo promover no Trânsito, no que êste é apli-tuíção;' recebería 200 contos, �>',

' n.1ver5I' r'lo ,I 'f� haverá reduções nos progra- dia ela eleição, com o fim cável à espécie, se entende
de ·aA.�íHo.

•

nas de ajuda econômica dos de impedir, embaraçar por condução coletiva a queó'�'Governador Irineu Bor- ':!:staclos Unielos a outros pai- ou fraudar o exercício do é feita por caminhonete, por
nhausen, mais amigo de ban-:: C

'

t·t
·

ç INO .� E' o seguinte o roteiro dÇll,es durante o ano fiscal de surrágro" a concentração ônibus, por caminhão, bem
quetes que de. sôpa escolar, �'''I' ,

"ns I U I '.�.
dr, João Goulart, candidato 195'6, a terminar a 30 de tu- de eleitores .sob qualquer como em barcos de transpor-

vetou a lei. Negou-se a cum- U .1 Vice-Presidência ela Repú-I nho rl�s�" ano. rorma, e o fornecimento te marítimo e flnvíat, usaelos
pri-Ia. Não quer .pagá-Ia, � ::- hllca, na sua visita ao nosso .

'

gratúito de alimento l! para transporte ele passagei-
-0- .: A PR·,ESI))E"NCIA DA ASSEMBUí;IA LEGISloA- ..

t 't colet·vo Pe
.

N-' de a c'ato.(_ • •

I
. ranspOI'e ,. 1. ,- tos.. ao' compl'-een . < <,ü-,;.,. �-_: CRICIUMA -

�'_ -

'�. TIVA; procl.ama; -nesta 'dat'a, - .9° aniversãi'io' da � na: detenção ele 6 (!leis) gOl'ia_de veículo de tran>�por-Não há, talvez, em _Criciu- l' Constit'u�ão 'Fedel"ál, l)rol1lul�'�da em' 18 de setem- ( mesé� a 2 (dois) anos". te coletivo. o automóvel, do
ma q\lem não çonheça e e!lti- � bi:o de 1946, sua confiança na \'ocação democrática � FRACASSO NA PAlHOCA tipo de limousine ese,I11�Íll'an-
me a Casa da Criança, Insti- � do povo :catarinense, sob a proteção dos direitos é � , Logo do primeiro exame 'tes, quer particular� quer cj�tuicão de' beneficência, �e �

.

garantias 'consag'radas na Carta Magna, .:' O comício da: Frente Demo- I ravaneiros, ,o comício foi fei- elo texto transcrito se 'veri- aluguel. "an{i>aro; de ,proteçfi.o às cri- > 'No respeito à Constituição, reconheeendo nela � crática, na Palhoxa, tanto to com a assi,stência flutu- ;'tca que se trata de disposi- Isto pÔstó, Ó Tribunal Re ..

anças pobres" e necessitadas. :: a fonte sob-erana da lei e o primado. do sistema po;... � poderia ser realizado naque-- :1l1té. A garotàda travessa f }ão penal,' d!,vendo, assim, glonal ElE�itoral" pÓl' votação
A Casa da Criança, na exe- � 'lítico em nossa Pátria, reside a seg'urança. (le· nosso .': la cidade como em São José gárrula do côro )nfantil es- ,;er 'aplicado como out,·o unânime, re.sol'le responder
cuç�o do/seu p.ro,gran:a, .vem . < prog'resso, a tr�nquilidade de 110SS0 I)OVO e a manu- !I teve muito, benl. O dr. Kom,i· . ',ualquar preceito desse ra- às êonsultas -transcritR3 110
enxu'ando Imutas lagnmas:.. tel1çíio da ordem, � ou BigURÇÚ, pois a assistên· nos Lacerda é que voltou mo especial dO direito! Não ;�ntido de que o transporte
das n�ã.es pobres e necessib- ;;: Aos constituintes de 1946, autores dêsse código �'cia era composta ele pessoüs queixoso, por e,star colhendo visa a lei invocada à simpies col_etivo '6ratúito "de eleito­
das. E' uma instituição que �, deIllocráJicQ ti libe�al, as -hontena��ns e I) l'econhe- ,': daqui levadas para fazer nú- as t'éYnpestades cl03 ventos :JroibiçãQ de fo_rnecimento res e Q foruec,imento, di:) ali­
ljlta_... co� falta 'd� �dinh,e�ro, l, ,,,cinumtQ.- d-a.Assembl�ia .l.eg::islati;v!l..:ll�a ���-Jtoj�õ t.. :mi!l'fP. COlno.d P:0�0 da Pnlho� sen1ea'dos 'pelo,sI�'\ltn.1eu É:Õl'� . úatúifô

<

de coÍ)ducâ'})' c'õú�fi� merl1i)s grâtÍütQS'''aps eleito-
'

sempre a 'espera de a�lJPho.s." � -FIÓti�l1ópo,is, 18 d� s�te»tbr��de ,1955. \
.

'

,
�. ça,�ã6-deSBe atfl{lção aos Cá':' rlllaügén�._' :' ��}. "

7 "-:,� .�. alÍll1�nt�G}�q, ;.QS e!eito- rês...:sÓm�n,tíl. é veçlado quan-
Qui2 a nobreza de sentI- li ,'Deputado BR,AZ JOAQUIM ALVES �.

I . _, A
.....::.

E
--� ,'ç", :2., ...�':_: '_'

'es., mas pr�vê'sanções quan:- do existá intenção dolosa, >\_
mentos do deputado Pal\lo' � Pl'eshlente (la llsse.l\bléia 'Legislativa i, /Ic ,ia isto' ocorrer com escôpo purada através de proces,30
Preis,' patenielldo em prejew�, 'i ' , \. 1010so: ou, nas expre3sões pa regulár; e q\le transpoJ:te co',
de lei, qlje a Casa da.Crianç!'l. �'..�� � � _� �!�� _.._ &�..... V.,O ,Cê S8'b,' -Ia '? J1:ópria lei, quando êsses átos letivo inclúf as caminlionetes,

-

_

;isain c

"impedir, embara.çar ,caminhões, ônibus e' embal'-
') ,u fraudar" a livre manifes- cacões marítimas... e' fluviais,

:1ção do voto! Ora, a/ con- m�s não �inclúi
,;

automóveis
, ,

.

entração ele eleitores, no dia' particulares e de aluguel.
.

·.a eleição, quasi sempre faz Publique-se e comunique-
upor que exista intenção do- se.

asa de impedir o. espontâ- Floriànópolis, 14 de setem-
1eo exerCIClO do sufrágh bro de 1955 .

.1as, quando há o forneei-
:1ento de alimenfo gratúfto, (Asls.) Osmundu Nóbrega,
em manifesta conce'I�1t.ração· Presidente; Henrique Stodle­
:e eleitores-; isto pode i)cor- ck, Relátor; Aldo A'vila da
l"er em consequência da

in-, Luz;
Alves Pedrosa;

,

Arno
�enção dos p,artidos políticos 'Hoeschl; Adão Bernardes;
:le facilitarem ao.> eleitores o Manoel Barbosa de 'Lacerda;
'l.fastamento, durante horas I Abelardo aà SÜva Gomes,
;ontínuas, dos lugares em Proc. Reg ..

VE,TOLANDIA
Gal,lo.ti, �migo das crtançes,
não veterla estes leis

- URUSSANGA -

Valiosa

,D(SfAZ[IOO MENTIRAS,
. ,

No desespero da derrota, a nistas a· Chapecó fracassara' da a mentiralha dos que sa­

imprensa e as' rádios' do go- e que nessa cidade nem mes-, bem que a derrota está che,

vêrno procuram fazer' o .po� ma
o poude ser realizado

cO-I'
gando.

.

.

'

vo aJcreditar que li- Frente mício.
't·

' , (le'),.r Em nosso nlacal'el afixa- 4UIJ6 ,Democra lea so vai, ser -

J;"

rotada' na CapitaL E vão, 'ao mos ontem, ""'" e elas ainda �à

cúmulo' de anunciar que co- ficarão pOl: váÍ"ios dias � vá­

mícios de alta expressão, 'da Tias fotografias ,que mostràll1

Alianca Social Democrática, t' espetacular recepção e .:)

nem '. sequer se realizaram. grande comício efetuado na­

Foi; por exemplo, o que fez, quele municípiO
. pelo�. dt"

A GAZETA, de 14 elo correl1- Francisco GallottI e MIranela

te", noticiando que a excur- Ramos.

são elo�, cfmdidatos oposicio- E assim v'ai senelo destrui-

RIO, 17 (V. A.) - Foi elei.

to, ante-ontem, membro da

A�ademia Brasileira ele Le,

NOVO IMORTAL

tras.,' o sr. José Lins do Rego
conhecido romancista, na va,

�a aberta com o falecimenk
'io sr. Ataulfo de Paiva.

O- novo imortal foi eleito TI,'

to éscrutil�io:pOr 22' votos, es,
, , I

tando presentes 37 academi,
'coso

'A cadeií'a de J03é Lins dé

Continuam fracassan d o q-:e são os mais recomendá- Rego é a: de n. 25, tendo co·

redondamente os comlCIOS, veis ao bem efltar da nossa mo. ·patrono Junqueira. FreirE
terra. e como fundador Franklhlevados a efeito pela Frente

t '(1 Mas, co'n'lo,: sempr,e" ,foram bória (Barão de, Loreto).Democrática _ em .
o os os " ,.

,

t 'd' f t I'nfel.l·z'es os partidários -do Foram seus detentores est2quadrantes do Es a o, a o

que todo mun:do ·não ignora, candidato Jorge Laçerda. Sa-. último, Arthur Orlando e A

lnas que os da "eterna vigi- biam que a afluencia seria taulfo de Paiva.
,

lância" teimam, através ,das p�quena e assim mais urna,

I folhas palaCianas em anun- vez lançaram mão de um --:----,..-------�-

,

ciá-Ios COn10 os mais concor- recurso: a projeção de clne-
ESPIONAGEMridos. �na ao ar livre, anunciando·

Ainda qui:rlta-feira, no filmes do genero far-west e KARLSRUHE, 17 (U. 'P.') -

bairro da 'Penitericiária, os uma comédia do Magro e A descoberta de uma rede de

que pretendem derrotar .nas Gordo. espionagem na chancelarlr

urnas o vitorioso candidato Ilegal por lei está sendo, da Alemanha ocidental foi

Franc1sco BenjanÍin ,(}allotti, também, a presença nos Cl>- revelada pouco d�pois da

tentaram" inutilmente con- :nícios qa Fre��e Democráti-' partida elo c};lanceler Ade,

Vencer ó pacato povo daque- �a do Juiz em di·gponibilida-- nauer· para Moscou. Foram

le populoso bairro elas' ex- :Te Oswald,o Buleãõ Viana, presos alguns funcionários,
celencias do govêrno do sr. que esteve presente .ao co- sus'peitos de traballiarem pa­

ltineu Bornhausen, atacan- mício em referencia e usou 'ra o serviço ele Inteligência
do os ideais 'democráticos da da palavra em prol da can- da Alemanha Ohentul- e da

Aliança SOCial Tl'abalhista dida�ura Jorge Lace�da. IRússia.

DE FRAéA:SSO,EM FRACASSO

Você sabiá que:
O Palácio dQ G�vêrllo .teM 5 automóve� para

uso· do Governador?
O valôr dü constnlCão do Palácio da Ag'rol1ô-

'mica é segredo de Estado?
. "

,

O eIito Palacio consome 25 mil cruzeiros de g'ê- .

. neros alimeútfeios, mensalmente?
'o Sr: Irineu BOl'nhausen foi o Govei'nador que'

mais 'ofereceu banquetes e l"ec'epçÕes?
-

, 'Que a vel'ha para banqu'etes foi aumentada

para 710 mil cruzeiros?
�

Que ao: verbà' de Eventuais passou para 1 mh
'lhlj.o e. 500 mil cruzeiros?

Q1,1e a' verba para publicações (elogioS' ao Go­

verno) subiu para 500 mil crllzeiros?
Que o Tesolll'o pag'a 180 mil cruzeiros (le gaso­

lina gasta llelos automóveis do Gabinete?
Que o Goverl!ador só viaja de avião?

Que o Secretário da Educação. está fazcml'o

camp'anha eleitoral em automóvel oficial?

Que a Diretora do Departamento de EducaçfLO
g'ostou da, idéia do Monsenhor Libl'eloto e saiu

tâl'ilbem ele antomovel oficial a cabalar vótos IJara
o Sr. Jorge Komillos Lacerda?

Que as usinas hidl'oelétricas prometidas em 1950,
ainda não foram iniciadas?

"

,Q�le a errer.· elétri()a da cidade vem }liman-
do dia a dia? .

, Qne Florianópolis .é a cidade que mais sofre

no Brasil, com J' racionamento de leite? -'

Que à sôpa escolar d,es�pal'eceu dos' estabele­
cimentos de ensino? '

-..,. Que as !10SSaS estradas ainela não foram asfal­
tadas e que' os burácos e atoleiros aumentam

dia a dia?
,

Que� iodos "os impóstos Esladuais', foram au-"
dnentados?

_ ,

Qué· o Govêrno foi condenado a devolver as
't

importanpias cobradas em excé.sso,' referentes à
taxa de água?

Que o Sr. Irineu Bornhausen foi o Governador

que mais perseg'u.Íu as- professoras?
,

I

..

Q"f. o diretor (la Penitenciária do Estad,o usa

do carg'o em.favOl' dá can.didatur� elo s,r. Lacerda?
Que outras 'repartiçÕes públicas, .como a Cole­

toria d.Q Estreito, e a L.B.A. gostaram da idéia e re-

-solveram fazer o mesmo?
.

Que '0 candidato Jorge Kominos LacereIa pro­
nie'te continuar' o g'ovêrno elo"sr, Bornhausen? '

.

Quê os fUl1cionár.ios pess�distas da Penitenciá­
ria estão sendo mandados para a secção de Ca­
llasvieira '!

Eis aí, eleitor, alg'uns fátos que não devem fi�
car esquecidos no dia 3 eJe O�ltllbro, fiuando fôres

depositar na urna, o teu vóto livre,
'\

.

Se pensares bem, votarás cérto!
E se votal'es cél'to, irá. para o Palácio da Praça

15, o Dr. Francisco GallottL

•

, .-.-,. Ii4�j....,. � ._ -.
I '

::
�
•

I,

�
�
�

�
< convida-os para0 uma. impo,rtahte reunião que se
.. realizará seg'unda-feira, aia 19, às 20 horas, na sé?

..
� de elo P.T.B" quando sel'á definitivam�nte e�trutü-

_ ..
l'ada a Diretoria c aprovada a plataforma eleito­

.. raI.
�

.

" A Diretoria Pl'OViSÓl'ia .:,:

�
, �

.........�•••w.. -wPw.fIj��,.-,...-..- .....,.,. -

"

'COM,ITÉ UNIVERSITÁRIO­
"

JUSCElINO-JANGO"
Acaba' de sel' organizad.o em Florianópolis, o

Comité lTniversitário ' ftJuscelino-Jango". A Dire­
tOl'Ía Pt,ovisória, por nosso intermédio, concJta' t.­
dos os universitál"io!; a CélTarem fileiras em tôrno'
das candidaturas dêsses .d1)js ilustres brasileiros e

o RiSQ d,a Cidade
'1

94

I

t

Mas P�cífica, ser eu não fôsse ao comício

JOl'ge,.,..sel"ia ..:suspeuso!!! -

,do

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



MINIS�::��çOD:LO:::;��LTUlr� o ESTADO
.

FARMÁCIA DE PLANTA0
DELEGACIA )i'LORESTAI, ..... PLANTÕES DE FARMACIAS

REGIONAL ADIIINISTRAÇÁO Mês de Setembro

�',4.CÓRDO;' COM O ESTADO, Dl!. l1edaçio e Ofid... , à rua Con-

SUlTA CATARIN"
lIelheiro Mafra, n, 168 Tel. 1822 3 sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João

A - Cx, Podal' UII. Pinto.
A V I S O Diretor: RUBliN'\ 1-. _AMOS .

4 domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.
A Delegacill Florestal Regiona 1,

DO senttdo . .1e coibir, ao máximo pos- Gerente: DOMINGOS .,. DiI 7 quinta-feira (feriado) - Farmácia Santo Antônio

síyel, as queimadas e derrubadas de mato, atim de impe-
AQUUlO

- Rua Felipe Schmidt, 43.

pedir os desastrosos efeitos ecol)ômicos e ecológicos que
10 sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua

.t'
Reprellentlllltea: T

"

.,,'

acarre am tais práticas. torna pÚblico e chafna a atenção Repreaentaçõu À. 8. LerA. rajano. ..

de todos os proprietários de terras e lavradores em geral, Ltda. 11 domingo - Farmácia Catarinense - Rua 'I'ra-

para 'a exígência d
' • Rua .3enal!or UantAI. 40 - JO [ano.

1 o cumprimento do Código Florestal andar.

(Deer, 23.7'13 de 23�1-19�4) em todo ó Estado. Te!.: 22-6924 -- Rio d. J.n.lro.
. 17 sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MA'l'O lld'ua 115•de Novembro 228 fiO jano,

Nenh
.

t
- .

.
an ar Ia A ..11 - 810 P.ulo. 18 dom Fa" N t

.

R T
.

um proprre arro de terras. ou lavrador podera
,ommgo.,- rrnacra o urna -. ua. rajano.

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar, I \SS'NA1URAS
24 sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

com antecedência, " necessãría licença da autoridade no- N'a C.r>ttlll" Conselheiro Mafra. .

�estal competentê, eonrorme dispõe. o Código Florestal em I
25 domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse-

seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando' o.. infratores
Anc> '" ,........ :-- Cr* 170,00 Iheiro Mafra.

.

't ü�.
Semestre ." .... , . Cr' 80,00 O·

-

,

f
.

sUJeI os a pena .,.fodes. •
_

Nr Interior •
serVIço noturno sera e etuado pelas farmácias

REFLORESTAMENTO--
. 'Ano , Cr' 0,00 Santo Antônio e Noturna situadas, às ruas Felipe Sch-

" E t � t'
-

SemeItr Cr,nO,OO' midt 43 T
.

. s a
_

..separ içao, pela rêde de viveiros florestais, em Anúnci J mediante -ontrãto
..

·

I'
miut, .. rajano,

cooperaçae, que mantem no Estadn, dispõe de mudas e se-
Os orijtin'!.i., mellmo· não pu- .

-

I
,

d
.
-

. bl ieadoa, não serão de olvido•.
mentes e especies florestais e de ornamentação, para ror- A direção não .e respon.al Hilla
necímente aos agricultores em geral, interessados no reflo- lIeloa conceito. em.itido. no••�-

restamento de suas terras, além de prestar toda ortencação
ti-&,o....inado..

. .

R t
.

I Ntécnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da ob-

J
.

es auran e apoll-tenção de empréstimos para reflorestamento no Banco do
'

INFDRMAÇOES . :
Brasil, com juros de 7% e prazQ de i5 anos. UTElS

.
.

-

_

Os inter�sados em assuntos florestais, para & obten- --o--
i RUA Marecli&l Deodoro li.

.

çao de maíores sclareeímentos e requereremailtorizaçãaOleitorencontrará.DeiI.tA eo-
Em Lages, no sul do Bru1l, -e melhor I

de lícençapara queimada e derrubadas de mato devem
luna, informaçõea que nec .lta.. Deaconto eapecial para' 011 lenhore. mlll.n�.

I'
. . ,

' diariamente e de imediato:
JrlgU·se aRs AgêI_lc!as 'Flore�tais ,Municipais ou diretamen- �ORNA!S T.lefuU8

.e a esta eparttçãe, situada à rua Santoa Dumont na. 6 O Estado............... 1.021

·m !l'lo:-!anóp"lis.
.

I�i G.�zeta 1.666

'I, 1 f
-

2"
áll0 da 'I'ards • • . . .. 3.579

e e one
' .410 -_.- Caixa Postal, 395. A Verdade .. ,............ 2.010

Endereço telegráfico' Agrisilva _. Florianópolis,
Irnpjanas ">ficial ········1 1.688

_.
S. C. HOSPITAIS

Cartdadn:
(Provedor) ,....... !I.IU
(Portaria) 1.016.
Nerêu Ramo. �.8U
Militar .--:............. " 1.117
São Sebcst lãe (Cá.. 'de

. Saúc'e ) •..•......••...• 1.1fi.
Maternidade Iroutor Car­
Ies Corrêa ..

I
CHAMADOS UR-
GENTES

I Corpo de Bombeiro. .... 1.111

I Serviço Lus (Recla'ma�
,

eões) , ;1.-40.
. Polícia (Sala Comissário " 2.0'38
Policia I Gab. Dele�ado): .... 1.6114

__COM�ANHIAS DJi '

I' 'T�ANSPÓRTJl8 .'

- - .. '

.AÉREO
,.

.1'AC ', l_.!iO$l.

-:=====:;:====-:======�
'Cruz.. iro do' Sul

..
'

2.1WO

_ -�_:=-::::-,-_ Panair �.............. UliI áparelharem moderna e completa para ,u.�\lluer exaDle

Varijt :.:... 1.121 rad.lolóp"•.
Lóid. AéraD I .•O! RadlocralJal e radioscopia".

_ �. " •

Real .... '. .. • .•....... ,.. 1.168 P
-

.

candmaval ....•...• 1.600
. ulmoel e coração (torax)..

I
BANCO de CRii\ITO POPULAR

I
' I��IT��S �. 1.021' Estomaro - t�testinos e figad:D .(cOI�cI8to,'rafla).

l:U M t
Rins, e bexiga (Pieloguatia).

, AGRit'GLA
"-.

I ; M:�::p��:::::::::::::':: ::i!� Utero e anexos: Histl!ro-salpin10gratla com Insufla-

� "
\'

J
La Porta -............... 8.321

.

ção das trompas para diagn4stico da t'ate�U;dade.
:<. l"ko, �ILl'lli1IVl.r'l 16� .

' . I (
Caeique .. , ':: jl .•n. R

.

�-di-_' --, Central ln 694 adiografias de ossos em ·"era,l.

rLOmANÓPOLIS-Srà..e�re.[);n�. _, ,.,
I!Mrela :�,::·::::::::::,:.:;,j.Ú71 Medi�as eu.as dos diamelros da bacia JI.ra orienta-

•
Tnício dás aulas: 1: �e setembro: ------------_;,....-�'-I..:.:;,�;,;,:-;;-�;,;-:....:.:"-:;;:;,:," 1- ���kÊiTo"'"'''''' ..f,. (li!., I,lao >�o parto <Rádio-pelYlmetria).:' ,

.._...... �-----;.__.....;_.:.......�...:....:---....:...------ ,'\,� ,D'- I
.

.

..

- :" DIJ.r1ame'nte M t"
.

-' í
.

_',

,"'__'_--,-,' -:--:l_S_Q_Ub_,_.'_'_
..

_.',,;":-'J..'_
••

..,.._......_.·_·_··�tr�INI-:-"",:,:: �_-:-__
'

�n_a__a..,..::..e_rn_l_r_la_d_e__:D:_r:_._c.::.:::a::.l::.::o::.:s:_,:c=o:r.:.r�:::�:.��_

I",OICAOOR P�O'FISSIONAL{ DR. RO�fa�:ASTOS MARIO DE'LARMO

_
\ ',MÉDICO CANTIÇÃO

ORA..WLADY8LAV ... DR I. toORATO DR. W" r 1l60R ZO".....a
Com "rátlca_� 110 HOlplt�'1

.

SIc. M � D I C O
• n..r...&Ul .-...n Francisco de Auil e Da Q:anta IW. :M:USSI FILHO I GARCIA Cas, do Rio de Janelre

. CLíNICA DE CRIANÇAS

•
Do..�. do ap.relllo l'e••lllItórlo Jlit;lo.... ..ela r.cul.... Na.

CLINICA MI!:DI'CA ADULTOS .'

DR ANTóNIO DIE TUB!!RCULOSI {elo...1 •• Medld.. ti. Ut1 ....�.
CARDIOLOGIA

-

.

r
DR. MARIO WEN-

., RADIOGRAli'IA ii RADIOSCOPIA; . Ilda"e tio 8r..1I
.• Contultóriô: Rua Vitor ••i- Doenças Internas DHAUSEN

MUSSI I D_QS PULMOllS �.llIIternll )lor concarlo ã .a�
reles, 22 reI. -2676. CORAÇAO� FIGADO -

I
CLJNIC.4. MI!:DICA D. ADULTOS

_ JI�DICOB �

. Clrorltla do Torax ! ternld.ífe.Elcol.' Horári?s: _Segund�., QJI...rt•• " �INS _ INTESTINOS lil CRIANÇAS
.

,

CIRURGIA JLtNICA Formaoi9 pela li'acnIdadoe N.de- (Burle. do Prof. OctAno· .... Sexta feiras: ..

T t'
Conaultól'io - Roa Joio PlI! (

O.RAL-PARTOB
-

}\al ti. Medleln.. Tlalololllta. '.drllruN Llm.)
. Das, 16 �8 18 horaa. ra am"!nto moderno ,da to, 10 _ Te!. II. 76". .'

I.3.. :r:viço eomplt'to .. IIIpeel:1j- l'laloclrorjtliío do BOlllllltaJ N.. Ex-hlt.rno do Serviço de Ctl'llr- .Resldilricla: Rua Fdiplll Sek� SIFILIS I ConsuUal:· Da. 4.to•• llor-1 .

....do d•• DC,.NQAS O. SlINHO- rê. Jt.aIL.:lII �Ia •• Hoapl�I L Ao P... ". 0., Tnlldt,
23 _ 2° andar, "pi. 1 _

Consultório _ Ru'a "Tlctor .

Residência; Rua .)lat.vlS 1',

RAS, con. moderno. m�todo. é. CUra0 4� eapeclaU:a�l. ..Ia _

110 1110 de JaDelro
e1. 8.002. '

M' i J
�"Olor, n. Tel. 2 8U.

,tiagn6.tico.'. tr.tttalD..Dt�. S. ·N. T. Ex-I ..t..rlh� ...x-uol,... Medico....dt( Hospital de .Caridade
-�

-- ----- e re les, 22.
.

SULPOSCOPIA _ HISTJliJtO _ teIlte tle Clrarela •• Pr.' (I.:., e da Maternidade Dr. Carlos
DR RENRfQUJil PRISCO aOItA!Uo:,

BALPINGOGRAl'IA - El:il::'j," G-I G .. lmarlU (J!f"".
.

Corrêa' I PARAISO
WSIO BASAL ,

COIII: F.lip. Sdamt.H, �l _ DO.NCAS D:I S.NBOaA8 _

.

.

r

Das 13 às 16 horas.
>'

,

.. &adlote!'.'Jhl JJC'- o.... enCaIl- ,�on. a801 PARTOS _;·OP.RAQOJlS O er
..

MILICO Telefone: Consultório _, DR. ANTONIO BATISTA

I:letro;,oaralaçlo _ ,lIlal_ V,Jltr.! Atflnd. em bora marca... COQ..: Rua João Pinto n. UI,! nho�aa a�e�I_-; D:t!Dl·1I de ge-
8.41o� I JUNIOR,

flol-eta e Infr. Ver..e()... ! Rea.! - ,ao. a.te"•• Janlor ' da. 16,00 to. 18,00 bo....
·

Cnr d
ln�a e. l�lIlt08.

CO;;)lIUltQllo: Ria n.'�DO. 11. 1. (80
.- Fone: U9S· .'

. Pela mllDhi .teud. dito: qo� i:ol de S IP��la ��açlio no Rsidência-: Rúa Jo86 do
CLlNICA IlC�PlANJ;C�A.I);ADA DII

l0 andaI: - .diftcla 40 .ontapio.
.

.

.---- riamente no Boapltal de tad
p li o.. erVi ore. 40 •• -

V I I"
",,,

Horlil'io: Dali II ... 111 boraR _ DR. YLMAR CORRli Carid.de. (�. . .' _

a e Pereira 158 - Praia Conal1ltu daa II ii 11 hor...

Dr, .08S1. I CLí1\ICA 'MÉDJCA �
Residência: And;:;��P .do Prof.••nu.,) de da Saudatle _ Coqueiros. ,Re•.• Cona. Padre _icn.Unlao.

•
Da. lfi li 18 hora. OrA., CONSUIJrAS dlUi ·10 .. _ 1.11 llio. 1 Rua: General Bltt.njloQn n, Consul'tRl - Pel IIÍ !l!' I __

,12.

�:�fd'n'-'I.1 Av...1411l Trom- i l'&�a T:-' d t _ j ..' 101. Telefone.! 1.6111.. IlO.spital'de· C:.rid.:O,
IIn ao DR, ANTONIO GOMIlS DEl

ADVOGADOS

powdrJ !".
Ii Ira en (I ,,- onê .1I·UII

,. DR NEWTON
A ta1'de da. 1610 h. cm dian- I ALMJ:IDA DR. JOS:€ MEDEIROS

"

----�.-'--- DR JOst TAVAP-EZ- D'A�""""" A li� n: Jonl.ultõrio -á jtUA Nuu•• I ADVOGADO ,.' VIEIRA . I•.. '. .:. ;
,. . �� ae J.i o 17 :J1I'lQÜ'" 4. T1ra- 'I EscrItório • Ruice1l,,'illl: '.

- ADVOGADO -

DR. JúLIO DOI)i' lRACEMf... CiRURGIA GIlRl.I. dente�. 1'e.l: 2766 ." Av. Hercilio Lu:. 11
' �nixa P t 1 160 I

VIEIRA.. MOLE'STL\.3 NllIRVOSJ.8 D' Doençu de Senhora. _ Proc&•• ! Re�JdenCla _ rn f'rlSsi4"llt",'· 'Tel,,!on�n U46,
' San'ta C&t��i�A.

_ t.ajA� :-;

IU:DIcn
. ·líJil�T�13.-.ÇL!NICA O.Rul lo(:ia - �I?�rlef.ad� :MUI�. C�UtH,lt,).'4·'1 �

'I, .--_ ....-.
""

'-'SPl!'CIALISTA l':lIr.' OLEOS, 1 D' Serv�ço Nado;;;!'>",! ;1", J,)O'ln·
...

ConsultóriO. Rua Vitor .el-1 C�ImL4 I DR. NEY PERRONE D L'
......

---D·
OUVIDOS, N.ARIZ li G.iirtt1.L"lTA .

ças Men:Jt;,m,. .,
I elel n. %8. - Telefone: n07. OLHOS _

de· :' i MUND ,'- ,

. f... auro- aura
ra.4.TA••NTO • OP�lIiAC.';-3 . Chefe (lO Arnbuuo,t o" lihC'::- ,Consulta•. O.. 15 1II01'U 11m

. çmVIDOS N..,:&U:
-

.
.

_

"

..

V
'

.

,

. r.e Mental l.dlante. .

II GARGANT.... I form8.do p .. ls Faculda,da Nae'-

IlI.fta- er�eó'i: -SNabIliUSlitA. -; Psiquiatn dol :Uocllll;al _
Hesillência: Fone, 1.411 DP,! !lQ'()l d. fb.edjeina _Uni' araidad�' Clinica Geral'

('fr.ta.e.to r;; :':.alk Cíillil
Colôn!:f, Sant'Ana I Rua: 1llumenau n. 71. DR. GUER3lEJRO TIA J'O_N8J:CÂ ! ,

do Bra2�1' '. Especialista em moléstias de Senhoras e vias uriná·

, • era lo) Con'\'ulilot6r:ilpill p.lo ;sllll:'.t�. DOENÇAS DO' APAR.LHO DI-, ;-Chefe do �erviço d. OTO.I- '
_

. �IO Da JAN:IIliO rias.

Anl'lo.reuaoa!o.'! _ .a.e.U••• c�lOqut.<OI �.ruin�l. In.�liD '!':II- ?ESTIVO ,- ULC:ERAS DO .S_I�O do H09j;ltal d� FlorilsnópoU. AperftHçoamen�e n!" "C�.a II.

Oealoa _. 1I04.r•• , ·.,•••a" pIa. �alartQt8l'lIpi". P�ic«)�otrs; :�. rO':L\�O l!I DUOD_NO, AL.&- ,ossue, II CLINHJA o. APAlt.l-!. SlIud,e Sao ll1euel" ,,_" Cura l':ldical das i?fecçôes aguda� e cronicas, do

•• 0.....'.01.1'1..." (uh,.
C03SULTAS: "'''1'"a _ '.ll.lJ>' GIA-D.l!iRMATOLOGIA • CLI- IJHOS MAIS MODllIRNOS PARA'! Prot, Fernando Paullno . aparelho Irenito-urinário. em 'lmbos 08 "eX08 .

•• I:8ta••)
'ta. cu 16 b 111 "')::-a, ',,:"'! NICA G••AL TRA�AMENT/' da. DOJlNNO.1S. nteruo por I �'10S do Snneo

n

Borario dA. t. b 11 _ru ••
Im.nhl�

.

I DR. JULIO PAUPll'Z .

da E"PECIALIDAD. I de � Cirurgia Doenças do aparelho Diges'tivo e do 61atema 114rvO!l�,

d•• UI to. 18 Itora.. ,I RUII .��It& <!liTib,,�dl, él'i1;:!!,:-__ FILHO
Consulta. _ p.l. _DIau" ..,

E ' J;'rof. Pe�l'o d_ I!!)u;rs Horário-! 10Y,_ ás 12 e 21L ás 6

Coniultórlcl' ......; 1111. Vitor iI..l de General Bltt�nC{)llr1;.,
HOSPITAL. I'

ato�JO .p(.r , ano na "Iat.r- . . .

7.:11· .

i.le. II _ "�n1 1871.
•

. R.i:�IDJ!lNCl}.! .ltl>Í& Bo» Ir •• , I Ex i:,terno da 20". enflrm.rta A TARDE - d.. , se' _.

P nldad.e - ��col.", I"
'ConsultorlO: R. Tlradentes,',12 '"7. !O. Andar - FOlle.

a••. _ )tua Slo. JO'l'e. •• _

1311 'IeL29,Ol I C! Servleo . d. &,sstro-Ilntuolo&,i•. no CONSULTOKIO
• I

roto OtáVIO ROllrtguel LIma .: 3246 -

, UI]: .. " ,. -' .-' .--------.--".-
• da Santll Casa de Rio d" lanoi1'o I .CONSULTORIO _. x.. .0.; ntetJlo por Z �no do' P nto I R'

.

•

one, .' __ ..
• DR: ARMANDO VA� I (Prof. W. B&rardin.l1I). PLHE?S nO %

'
•

' Socorro
..

eSIdenCla: R. Lacerda Coutinho, UI· .. (Chácara

DR. SAMUEL FONSBCA RIO DE ASSIS ! Curso
.

de neuro}oriA (Prof.1 .RE�IDENCJA . J'.Up. 8Cla-l' .

OPERAÇC.JllS

.

I
qO ,Espanha) - Fone: 82,18.

.

.

�'
. Austregesllo). . .nildt nO 113 ·f,;i. 211111 CLINICA Dli ADOLT' .

,C�RUKOI�O-D�NTr8T.l ! DOI Serv�ço. ti.- Clinl". Idnt!l!
.

Ex interno do Ho.plta�

m.,-r-j---'
.

, DOE.NÇAS D1I JJlNr'úR .'..8 I

Chmc ,-:: .
.cu·uri'� _ Pl'"t... ,da Aaaill�:nelA MunicIpal ••. ll"'I" mdade V. Amaral.

_ DR ANTONTO MONIZ . C�)NRULT�_S: r.<6 Hoapltc.l Ib
,..,.....,.."....�b�.....�...._of'_�h-.........,.,..���.,..r....NJ

Dentárl. '. .'..' pl..1 de Caricia.. I DO�NÇAS lNT.:laNA.
.'

.'
- Ca:ldade dlarJamente pela ma-

Ralol[ í .. Iafr...V.rnna. ,CLINICA Il:tDICA D� C&I.A.M- Coraçao. :i.tõmaco, 'nteaiill.D, DE ARAGAO nha. D C B t Ih d S'l

Con.u-ltórlo .•"lte.l4lbd&1 B••

I
OAB. ADUL'I08 ,tljtado ii viu bUiArlfl. I!inl, "ora- CIRURGIA 'l'Rl!lUJlA'l'OLDGU I õR.s, 6R.s Sab. das 9 às 11 horas.

r. esar a a a a 1 veira

. rtrnAndo "adl,ato I. _ .A.larciA - i rioa o útero. '.' Ortop�lIna
' 2· S· 4:&, das 14 às 16 horas.

' Cirurgião Dentista

Tel�.fone:,..
1111

.

,.,. Conaul_t6rio: �ua ,N1Zn••
, 1lh.-

I CQnllultórlo' Vlt:.r ..

b.l.,]
Consultório: João Pinto, 18. no. Consultório to Rua J.olo Pinto' Clínica de Adultos e Crianças

C0'1-aultaa. d.. 8,lI8 'a 11." II cllado,. 7
_ Con.. ltall ••• Iii la !I. DlI� 11> àa 17 dilri(lmllntlll, nr, 16 (lo andar) Raio X

• da� "1�.'00.• '. 18 Ilo_raa. ,18 horA' I Da. 111 ia 18 horal. ' Menos aos Sábado� RESIDiNCiA' _. R' li

J:lel11�lVament. eom kor. m.r- R...dência: Rua .arachal (jat- Reaidllllcia:!tu Bocal..... lO. Res: Bocaiova lU: Shutel 129:'_ Teléf.
rnartll Atende com Hora Marcada

.....
�
.. t ,,"1 .

.

•... ,lherm�,
S _ )'one, 17111 .,

iFOnt: 1:4.111. Fona: - :.7l4..

I

Florianópolis.
. ,3.288

Felipe Schmidt 39 ,A Salas 3 e 4

2

A Imobiliária Miguél· Dau
Tem a venda. '.' .

Uma casa 'a '.Avenida- Mauro Ramos
Uma casa a rua Visconde de Ouro Preto

Uma casa a rua Deodoro cj13,50 de frente e 46,60
de fundo.

Uma casa e um lote a Avenida
Estreito

Santa Catarina

Uma casa a rua-Lã de Julho
Uma casa de madeira em Barreiros

Duas casas no Morro do Geraldo-Estreito
Duas casas e eum terreno para loteamento no MOlTO

do Geraldo
Um lote nà rua José Candido da Silva - Estreito

Dois lotes a rua .Moura - Estreito
Dois Lotes no Bairro' de Fátima - Estreito
Quatro lotes no centro da cidade

Quatro lotes'-em Londrina - Paraná

Tem compradores. para casas em Florianópolis des-

ue cem a quatrocentos rejl cruzeiros,
Negócio. -ª dinheiro:

Informações na IMOBILÍARIA "MIGUÊL DAUX"
Rua êeJ. Pedro DemoroLãdl - la andar Estreito ou

Edificio Ipase andar térreo - Fone 3376 - Florianópolis
Uma, confortável...casa à Rua Presidente Coutinho:

.

Um terreno de 15x27. no Estreito, junto à Rua prin-
f'Ípal., ,

16 lotes no Bairro Butiá. -

Uma confortãvel Casa na Avenida Hercilio Luz.

Dois apartamentos (parte financiada).

PRE'�VESnBU[ARES �

·

PARA A� FACULDADES DE DIREITO, FIlJOSOFI1,I
MEDICINA, FARMÁCIA E ODONTOLOGIA.

CURSO. BOSCO
Matricula: Livraria Lider, até 31 de agôsto.
Informações: Local acima ou pelos telefones 2316 e

3661.
.

..

Lavando com· ,Sabão

'Virgem ES1Jecialidade
da

,

Cla., \VIIIIL IIDDSIBIIL-Jololllle. (Dllrcafreulstrada)
.

economiza-se tempo�e dinheiro
.--

._--_� .. _--- -----------�. "-----_..
----_._-_.---_

. -----'---------------------------

Florianópolis, Domingo, 18 de Setembro de 1955
,

o ESTADO �

----�----------------- ----------�------�----�----------------�
I

./

1.111

'VENDE-SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES
A Casa n. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde

Ouro Preto). ,

A Casa n. 13 na 'Rua Silveira de Souza
As Casas nOs, 1 e '3 na Rua. Sete de Setembro _

Uma' casa .de estuque na rua Servidão Moritz, (Morro)
com .o terreno 6 x 14, preço Cr$ 18.000,00

.

Uma casa de 'material com o terreno io x 30 no inicio
da estrada do Pantanal (lado da Trindade) preço Cr$ .v ."
40.000,00 .:.'

A tratar com o Sr. Doralêcío Soares ou o Sr. ' Sílvio
Sonsini

Viagem cem segurança
. e

. rapidez- �
�

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO l<SUL-BRASILBIBO»
Floríanôpolís ...:... Itajaf - Joinville � Curitiba

Ralos· X··�Agência: nU8 Deodoro..>-ossquína· dá
Rua Tenénte' Silveira .....

OR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO _

Ró.. Vitor Beirei.. , tiO,
lONa: •.•tl8 - Flori.nópolb'

DR. VIDAL DUTRA FILHO

I MEDrCO DE CRIANÇAS
Consultório: Felipe Sch'midt

138 (das 14 às 17 horas)
,

Residência: Tenente' Silveira,
. 130 (F"'TIe ,!ll.65)

.

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.......__............._..-.......-'-�_......�_..........._......-""'FliJrÍ'a:n"óiJOliS, Do'lirÍ11gtt; 18 elê, Setembro de

,
.

II para "fachadas
CONSERVIIDO-P

ii base dé cimento "'r�nco uve '

TInta impermeável sup.....protetora
, emadiv8II$GS 'CÔfes '

,

PROTEGE, EMBELECA,
IMPERMEABILIZA E CONSERVA

*
• e o nome SIKA é uma,

garantia para o construtor

EXPORTACÃ{} DE PLANTAS
,

Regulamentada as ornementais
Ide Oliveira, filha ,do saúdo- RIO, 16 (V. A.) - O pre- prévia autorização tias auto-
so coléga-de-ímprensa Jot. sidente da República consi- ridades florestais federais.
Augusto Montenegro de

O-! derarido a ameaça de extin-" Estas em cada caso, for-
I..

- I,

.' "

'

"
'Iveu'a ,

' 'ção' que pesa sôbre - várias necerão o necegsárlo cedi-
.. - sra, Benta, l Vieira dos - - srta, Lína d'Aláscio, fi- especies raras e únicas de ficado liberatório que será

Santos, esposa do sr. Lauro Iha do, sr. Jqão B. d'Alascio; (nossa flora indígena, assi- precedido do arrolamento e

da Silva Santos, Oficial - sr. José Espindola, re- nau decreto na pasta da A- ,do exame dos espécimes a

aduaneiro da �esa de Ben- »).'esenta'nte comercial em gricultura, regulando a ex-' colher de idoneidade de sua

dre� de ItajaL 'Itajaí � procedê�cia, bem como .,d::ts·
=: srta, Vanda Livramen- ,

- si'.' Arnaldo Luz, tabe- i portação de plantas orna- 1
conveniencias cientificas e

to, filha do sr. Valdemiro ião em Joinvile.
'

mentais. O ato presidencial' economicas de sua exporta-
Llvrament? .

- srta, Cinirla de Olivei- estabelece que a exportação ção, A fiscalização, ficará
- sr, PublIo Palma, - ,

'.'a, filha 'do sr. Tito otíveí- de plantas ornamentais no- exclusivamente a cargo do
- s�'ta. Ros�li .Piz�_ni, fi- ra. tadamente a flora epífita i Serviço

'

Florestal Federal,
lha do sr. Jose Plz.am .�eto, sr. Clodorico Neves Pi- (não parasitaria) além 'de através de seus represen-
e d:._Hllda Ramos �I�am zaní outras exigencias legais, só tántes estadua is, municipais
- srta. Mauríeéa Dal- srta. Sueli Thezerinha lerá permitida mediante e territoriais.

Grande Borges, filha do sr. dos Santos, estremosa filha

Antenal' Borges e de sua. es- do Ten. João Perminío dos

pala sra, Dalila Dal-Grànde Santos

BOl'ges '- srta. Maria Lacomna

- sr. Vitor Alexandre Ge- - S1:. Gilberto Ger.lach

)'
-c '0 N'V I T E

Parl"l-Cl-paça-O A Diretoria do Clube 15 de Outubro tem a grata sa-

.

. ','" 1isfação de convidar as gentis senhoritas, fl'equentadoras
WAL]\f()R DA SILVA ME])�IROS t DR LAURO CALDEIRA DE ANDRADA do mesmo, para 'fazer o seu "Debut" em a noite de 15 de

- e - .. ,.
.. outubro prúximo vindoul"o, quando será realizado o tra-

CÉLIA AREÃO MEDEIROS
.

'

CIRURGIÃO-DENTISTA dicional Bape de Gala, comemorativo do 34° aniversário
Participam aos parentes e amigos o nasCImento de CONSULTóRIO - Edificio Paternon - 20 andar·, de fundação. '"

seu �ilho RICARDO, 6corrido ,dia 15 do cOjrente, na Casa sala 203 - Rua Tenente :;;ilveira, 15 As ir{teressadas p'oderão inscrever-se at.é o dia 10 de
de Saúde São Sebastião.

, I Atende diáriamente das 8 às 11 noras. outubro na Secretaria do Clube, no, horário das 19 às 21
�""""".J'\....._..........w_."'''''�'-''''''''''W''''''''''·''�'''·'''''''''' sas 'e 5as das 14 às 18 horas, horas.

CURSO "S.\\NCTOS SARAIVA"
. I
__E_m_C_J_a_p_oe_i_l'_á_s_a_t�e,_n_d_e_a_o_s_s_á_b_a...,d....o_s_á_t_a_l'_d_e A_N_T_E_'_N_O_R_B_Q_R_G_E_S D_i;._l'e_t_o_r_S_O_Cl_·a_l_

I _

AVENTURAS:200 ZE-MU�RETA
I ,-a.aelOu-r. ;;;'��&M&! uss 21 .

i '. =

,
,

Sociaia I
Pobre- COmO Jó
/

RAULINO, VIEIRA, DE MELLO,

.,

Sou pobre como Jó! ... E .que me importa -i'.sto? ..

(Niio me lamento ... oh! não" siquer por um segundo,
por ter nascido assím l) Pobre também foi Cristo ...

E faltou-lhe uma só das glórias dêste mundo?

Se eu olho o Céu azul, e uma estrêla avisto,
, Rolando na amplidão; ou se eu do Mar profundo,
Olhando a imensidão, sua grandeza assisto,'
,concluo, então feliz" que em cabedáis me afundo!

COllforta-me o saber que da riqueza fútil,
Muito ao além passei! E eú agradeço a Deus

por não fazer de mim, um poderoso inútil! ...

uma ressalva aqui; há ricos que de amor,
Têm ch-eio o coração: outros, quasí rartseus,
Vivem a destruir a Honra e o Pudor!

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS, HOJE:

vael'd - sr. Ouatacy ReÍ'3 -Ri-
� Viúva Lucília -N�VM beiro' Borges, filho dó sr.

- jovem Edson CarloS. Tei-' Joaquim Ribeiro Borges e :1e

xeira, prestando o Serviço d. Ant?nieta da SHva Bor-IMilitar, incorporado ao Con- ges. 4
,

tigente do Q O da' lD/5, oes- -' sr. Mahlom Loami"

ta Capital Ganzo Fernandes' I
- S1". Izaias Uliss'éa sr: Aurélio Marques
- 'ú. João José Cupertino Monteiro da CO'.'lta

MedeiroS
'

- dr. AI,varo Bittencourl
- sr. Renato Pinto de Oli- Lobo Filho

veira
NASCIMENTO
, 0_ venturoso lar ''do ,nosso

'f'- __. \ _.� -I._..... •

conterrâneó' sr. Walmor ',da
I- Capitão Luiz Felipe da Silva,Medeiros, funeionário,

Gama Lobo d'Eça, brilhante do Banco do Brasil e de sua'
Oficiai do Exército, servin- exma. esposa d. Célia Areão

,. do no 14 B. C. Medeh'os, foi enriquecida, dia!
- sta. Ruth 'Nóbrega, filha 15 do corrente, na Ca',�a ::le

do sr. alivio Nóbrega e apli- Saúde e Maternidade São
cada aluna do Curso Oiná- Sebastião, com o .nascimento
siaI do COlégio "Coração de de um robusto e 'sala,.nte me-I
Jesus". nino que tomou o nome de

I- sr. Jorge Barbato, do àl- RICARDO. '

to comercio local O Estada formula ao Ri- .'-...

..".. sra. Aracy Silvina, espo- cardo, e a seus dignos, geni- I

sa do sr. Pedro José�Merlzio, tores, muitas felic'idades, e !
comerciante: se congratula com' o sr. João I
- sr. Walter Climaco.

.

dos Santos Areão pelo privi-
- sta. Cecilia Montenegro légió de mais um netinho.

,

FAZEM ANOS, AMANI!�:

,

.

PQrli�ipação
,JACÓ SILVEIRA ,E S,RA., I JOSÉ AURINO D'E MA­
tem o prazer de participar TOS E SRA. tem o prazer
aos seus parentes- e amigos, de, participar aos se�lS pa-

.
o contrato de casamento de rentes e amigos' o contrato
sua filha Claudete com o de casamento de seu filho
Sr. Valéria José de Matos. Valério com a Srta. Claude-

Palhoça, 6 de Setembro de' te Silveira. I
1.955. ' São. José, 6 de Setembro

� de 1.955.
c

i

VALÉRIO e CLAlJDETE i

, �oivos I......y.....__.....""'.M""............-......__........_........�.....................�-:--...

\

(l{EG�STRAD02
DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

PROF: LíGIA DOS 8ANCTOS SARAI"A
atende aos interessaâ6� 'dràriamente das 9 àfr 12 e' das

14 àg. 18 hora's
.'

�
ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires, 13

�el.�3113.. �"

, "

Dia da
)J.

arvore

SIKA S. A.
Representantes em rodo o Bl'asil

·Vpndas dos p1"Odlltos Sika em
, Florianópolis:
TOM T. WILDI & CIA.

" Rua D. Jaime Câmara _ ,

Esq, de Av. Rlo Branco - C: Postal 115

A data de 21 de setembro é dedicada à comemo­

ração do Dia da Árvore', ínstítuido em todo o Terri­
tório Nacional pelo CÓdigo Florestal.

A -árvore
'

sempre constituiu, desde a mais re­

mota antiguidade, e ainda representa em nossos dias,
apesar de toda a evolução da: ciência, a fonte de uma

das principais ma têrias primas - a madeira - em­

pregadas na construcão de obras e confeccão de uti­
lidades destinadas ao nosso confôrto e be� estar.

,

Cónsiderando á. utilidade da árvore, somos leva­
dos a ponderar sõbre o valor e a importância das f'lo-:
restas, pelo que representam, como fatores econômi­
cos e ecológicos na vida de uma Nação.

,

. Tomando a árvore por símbolo"de matéria útil
de interesse coletivo, o dia que lhe é dedicado, tra­
duz o. sentido de homenagem prestada pelos homens
e serve para transmitir. às novas gerações, a conduta
a ser obedecida e a atenção que lhe deve ser dispen­
sada. pelas' mesmas, -ao seu cultivo, trato e aprovei­
tamento racional, para o bem' da humanidade.

Õ�nuenheiro Francisca Denjudu Gallalti
e sua digna auxiliador_8 na pra,lita' do 8el
E ante-véspera do Natal, nen tes da Legião Brastlelra compro-vada capacidade, a-

.o ll:,le'o do Quartel da Po- de Assistência". testada pela direção opero-
.ic ia Mi lita 1', presente o Go- Agora, quer permitir Deus, sa de importantes sel'vi<;:Gs'
verna dór, o Arcebispo Me- qu e os pobres e as cr-ianças, públicos que lhe tôra confia­

tropolitano, outras 'autori- tenham durante os cinco a- da pejo Oovêrno Federar e

dades, e .exmas, fan\ílias, 1'e- nos futuros, dias de felizes' possuidor de reconhecidas
alizou-se a Festa ele, Natal,' alegrias, tal como acontecia qualidades e virtudes como

.orn farta d ístrí hu ição de ao tempo em que Nerêu Ra'- cidadão," é o' candidato da

roupas e brinquedos a mi-. mos era Interventor ou Go- Aliança Social Trabalhista,
.nares de crianças pobres,' vema dor e sua 'extremosa e tendo por companheiro de

que ali compareceram, acom- digna esposa a mais desta- chapa,' para vice-governa­
.ianhadas pelos pais ou pes- cada e incansável legionária dor, um. dos jnais destaca­
;O:1S fesponsáveis, aconteci-" do "Bem, no cespede natal do dos elementos .do, Partido de
neuto memorável que foi Santo Irmão Joaquim, pois Getúlio Vai'gas, o ilustre 'sr.•

,}or nós registrado pelas co-',
outro grande espíri�?, �e Dr.cIosê d�'Mi.r�·nd�:1}a�os.[unas de A GAZETA. comprovada benemerência, ,Os .pobres mais necessita-

Observámos naquele mo- i a Exma, Seflhol'a Dona

Ali'jdos.cte:nosso
Esta�o"e prill:­

nento, ,cênas impl'essionan-I ce Fausto Gallot.ti, dignissi- eipalm,ente os da

..
caPit�1 e é

,es, como esta, -que mereceu ma. esposa do emmente <:o,es- arredores, que resloc1em
.

nos

,3pecial' registro: ' I t�duallo E�ge�heiro F;l"ar�- morros, ,nas viélas e servi-
Uma pobl'e senhora, mal, CISCO. BenJamm Gallottl, liões, ao comparecerem às

l:ajada, trazendo pela mão ilustre çandidato da vitorio- urnas, para o cumprimento
l filhinha de 5 ou 6 anos, ola Aliança Social Tra.ba- do dever civico 'do voto, '0-
,inha os Oil!9S banhados de lhista ao Govêrno do Est�i- brjgação, qu� o patriotismo
ágl'imas: chorava, em silen- do, será nura os pobres. de lhe" impõe, liUO de\'em olvi­

ia, enquanto que a filhinha FIOl'innópolis ,e de todo o lal' qm� Francisco Renja­
altitav'u de alegria, sobra- i'jstndo, uma s-egunela Dona ,(in Gallotti, �:e' eleito Go-
canda. grande embrulho de "5izéte, po�'que o amaI' do vern.adnr, reinÍli�rá em a

oupas e brinquedos! E ter- próximo, fOi sempre vil't.u, '1ossa térra, �q nela era tão

-lÍ!1:lmos_J1ossa modéllta Cl'O-

'

rle do seú grand'e coração .fl'ata tJar;a os clll'ecedores
.ica, com estas' p1dàvl'as: ')ondadoso. Ainda, há pou- lc recursos, �(}l', circuristân�

, �-. "Dellfemos qU'e pobres cos dias, O, ES'fAQO estam- cias' outras qll� não as da
:1ães como 'aquela, ao rece- oou em as suas coluuas, cH· ociosidade ou do víciió, pois
Cl"C'm de mãos bemfazejas :hés, onde se' viam Dona não há qU"eDl desconheçã­
llle espalham a caridade, .i..lfce Gallotti, ao lado do es- ,que tanto 'o ilustre candidu-

'_'oupas para agasalhar ou DOSO, ambos ladeados por to da Aliança Saciai Traba­
'obrir a· nudez dOR seus fi- Irmãs, de Caridade e nu- lhista, como sua' exce1sa e

110s queridos, vert.am lágri-, meroso \ grupo' ele orfási- d-igna esposa, gão dois grail-
1...S expressivas de seu re- nhas· do "Abrigo da Crian- des corações; nascidos para
onliecimento. Deus precisa, ça Poln'e", instituição bene- o Bem, como _hão comprova-

•

lG lágrimas de g-ratidão co- médta, .fundada na Capital do sobejamente, pelas obras
,10 aquelas, para tl'ansfor- da República, pelo Enge- d� ca.rid&de produzidas em

ná-lns em pera las, lá nos al- nheiro Francisco Gállotti e benefí<tio do! infelizés.
,)S céus, perolas ql!e serão dirigida por Revereuclissi· Se "Quem dá aos pobres
ngnstadas no diadema com mas e abnegndas Irmãs da einpresta a Deus", e' por isso
ue_ Êle há-de cingir a Íl'on- Divina Providência. receberá, justo pagamento,
;e das piedosas senhoras, A 3 de OutuBro que se a- que poderA ser em pa}\te sal­

jue seguindo a Doutrina do pl'oxima,' realizar-se-á em dado neste mundo, Francis­
Divino Mestre, praticam o todo ,o Estado, como sabe- co Be�j�lJli� Gallotti, que·
Bem e a Caridade, confor- mos; eleição para os eleva- lem lJeneficiado a tantos,'
�ando e proteg-eí1do os po- dos cargos de Governador e bem,merece ser reco.mpensa:
bres, 'como vem fa7.en'do em Vice-Governador. O enge- do.
a nossa Capital as benemé-:: Inheil'O Francisco Benjamin- Que Q bom :Qeus despel't�
riLas e patrióticas compo- Gallotti, administrador de a sá consclêncÍa dos catari-

nenses que, por ventura:, en­
::ontl'em-se ainda hesitan­

tes, e as generosail espo'l'tu�,
las dadas aos pobres pelo
�minente candidato da Ali­

'1nça "Social T{.:balhista,
'llultipliquem-se" em milha­
res, de votos 'para a sua jlÚ1-
: a e' mereCida vitória.

Clube 15' de Outubro
(Rua Alvaro de Carvalho, 12)

Dia 24 - (sábado) - Retumbante soirée da Pri-.
mavéra.

Eleição da candidata ao titulo Miss ,"15 de O,,'hlbro"

1955/56:
'

Ornamentação � carater.
Reserva de mesas na "FloriculturaJ',

�.

AVISO
,DR. MOENICH

Comunica áos seus dis­
tilltos clientes que estál'á
,LUsen te- até' fins do corrente -

'nês:

P-recei,ta do - Dia'
HkBITO PRUDENTE

A maioria dos indivfd.uos
-sofre continuamente peque­
,nas pel'turbaçõe.3 da saúde
mal. c'aracterizadas. Resfri­
am-se fàciln:l:Cnte, cansam­

se ao menor eS-fôrço, não têm

,apetite; queixam-se' da l�á

d.ig��� e pl'15ão de ventre.

'O.entr� as vá:cias \ramas de

tais, estiútQS, riest:lc1tm-se
desvios al:ijrie.nl(;ar'es e hábi­

tor{ irreglil.1ares de vida. Só "o
médico' podel'á indicar como

iivral'.J�e' de' tais males.
Me.suw ,se-m"est-a.r doente,

,

_ 'CoD!Wlte' um ' médico
per..iõdicamente, a fim de
corrigir .possív-eis, des­
vJos .de &\ia saúde.
SNES.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



jogos entre figueirenses � -Alemão, Betínho, Carlíto,
avaianos, razão porque nín- E'rtco e, Pacheco.
guém deverá perdê,-la., . : O jogo está marcado para
QUADROS PROVÁVEIS ter início às 15,30 horas,
AVAÍ - Alcides, Waldir sendo a partida, prelímínar As - '10,15 horas.

e Danda ; Lolõ, Víco e CO'- entre aspirantes iniciada Espetacular, Matinada
ca ; Fernando, A líp}0', Ola- às 13,30 horas.

,

40 Festival_ "TOM e

V?, BO'lãO' e Níltínho ou Ja-', ' N,�O' .

percam 0'. gr�ndiO'�?, JERRY" ,

CO'., '

. "Clássico da Rivalidade", Um espetáculo em techn],
FIGUEIRENSE - NO'r- "marcado para hoje, ,à tarde. 'color

ton, Trilh� e HêleiO'; Wal-I Portanto, t�dO's O' estádio Preço, Unic?: 5,00.,
mor, Aníbal -,e .Laudares ;

. da Rua Bocaíuva l Censura ate 5 anos.

........5..................................... As - 2 horas.
, ISERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

Rícard MONTALBANCOMERCIAL Ical o ' -

S'· E N A" 'C'
Esther WILLIANS em:

. FESTA BRAVA
'I'echnicolor

FlorIaliopoHs, Domingo, 18 ele

'_"O
I

Estado EsportiV0
,�

,

.J � �•••o::-�� _••••••••••� _••

·r

.•�ta/Ta--4. co <GhoCllue.aoi
.'OS'C1ÁSS1COS RIVAIS AVAl E FIGUEIRENSE NA LUTA MAIOR DO ANO �DISPOSTAS AS DUAS EQUIPES ,PARA. UM,

ENCONTRO DE PROPORCÔES DESCOMUNAIS
, ,

.

o ·"carnet" dos jO'gos do
.

IJ,O'S meios futebollstlcos, dos O'S recantos da eidade e em

-

ao estádio da Praia de
certame cítadino de fute- I tratando-se ,dO's dois mais mesmo em SãO' José, Bigua- : Fóra assistencias colossais.
bO'I marca para \lO'je, à tar- conceituados grêmios da cú e Palhoça O' entusiasmo é E todos "vibram com O' sen-

de, o choque entre Aveí- e metrupole barr�ga:verd�.' um !atO': <,
• I s�cion.al cl�ssicO', sejam O'.ul\igu:eh·ense. ._

'
.

'

"

O famoso clássico vaI ba- Figueirense e Aval sem- naO' aimpatizantes dos dO'IS
É a Iut'a da rivalidade que ter todos O'S recordes de bi-. pre que se defrontam atra- I graudes.clubes.

.

todõs querem presenciar, lheteria em [ogos do cam-,
.

, I De um lado O' Avaí, in­
chova ou {ãÇil sol, Justif'i- peonato. Nínquém quer per- ••••�••••••••••••••••• : vtcto no corrente ano enr

ca-se à'ansiedade que reina der O' "Derby" Hhéu. Em to- .. .,,' �, pelejas frente aos seus CG-
c �,' .

'

'

1 PROFESSOR irmãos da Capital. E é O'

............................................�
,

leader da tabela com apenas,

. ,
�.

JOSE BARÃO uin ponto perdido, resulta-

, NOllCIAS DE JOINVILlE " :l�l���c:�l�:���!� �r�:t:ai�",''CAMPEONATO. DA L.J.F. nense- não, anda muito bem, va e O' 'I'amandaré e espera
-Ó: Joinville, 13 (Dó Corres- estando milito "retardãdo ,fi manter su� invejável posí-
pendente) - Como já no- sem haver a disputa das pe- ção na tarde de hoje quan-

.

tíciamos,' Í)' Campeonato da lejas programadas, f�ce à do terá pela frente seu

rI,&. Divisão da Liga Joín- confusão que se apoderou maior rival de' todos os
, villense .

de Futebol, mar- dos : "atuais .diret(;m�s da tempos,< cado para início no. di,a'28 L. J. F., o que .se espera DO' outro O' Pígueirense
':"de agô,sto,-"úldnio, teve sus- não se prolongue por muito que buscará reabilitar-se do
J;ensa ar reaJ�z;i.ção dá p:r;_h tempo, senão desastroso se- revés

. sofrido diante do
'rneira "rodada" por decisão rá para o nosso futebol, ge- Guarani, O' que a todos sur-

-pl'�cipjt�(la' daquela entida- rando desânimo para os preendeu, tratando-se de
de errt'éon"siderar que perais- clubes e descrédito para os um dos melhO'res c(mjuntO's

�

-

ti�ja Q 'máu" temPO �eínante aficionados que comparecem dO' EstadO' e candidatO' dO's
, ':.' cá-té--�que:ía" data, o, <l;ue, en- ás nossas praças desporti-'

. mais fO'rte!;1 ao titulO' de bi-
.

tretá.nfb,:
.

não a,!l�;mteceli, vas!· campeão da cidade.

j

, j;i�Js, naquele_dÇlm.Ú)go raiou VITóRIA DO CAXIAS E Presenciará O' públicO' um PartiCI·panão•

iim sol'Brilliartte, _- destarte REVÉZ DO AMÉRICA
/ jO'g'o de grande equilíbriO' e

, . .. ,'" ,. " ... , .y
'I

,

,!9g:ru_fldo ,,os' àfeh;;"?ados 10- Aproveitando'o feriado fartO' de emO'ções, apresen-
.

OZINALDO C. DE MESQUITA,

cais 'dQ lute'pol qu!,!' tiveram nacional do dia 7; Caxias e tandO' as duas' equipes ele� E'
'de -pa"�sar . ,(l�:'''�omingo em América excur.sionaram res- nentO's de primeira gran- LINAbJlA M. DE MESQUITA

,''', ;�:. cbr"an:co'" ""sem" ver O' ansiado pe'ctivamente pãra· Itajaí' ,'déSa dO' "sO'ccer" barriga- .
, ."

Partic.ipam aos parentes e pessoas de suas relações'.: "', l:n,l'c'I'O', ""'0 gra'nde,' campoeo- neste Estado e Ponta Gros- verde comO' CarfitO', NortO'n, -
'

o,,' • li
o nascimento do seu primogenito''n>;h�a.rQ 'ffui·. retardado êste sa-Paraná. José Barão, profess.or-de V�cO', Alcides, Waldir, Dan- RI,CARDO ALBERTOano! Os caxienses foram feri- �ducação. Fí§ica é destac�- da, Pa�he�O').___ BetinhO', ,�er-. ocorrido .no dia 12 de Setembro d� 1955 'na maternidadeAdiada .que ficou a "rojia- zes, vencendo pelo eSCOl'e de do esportIsta, faz anos n�, nandO', . Ahpio, ,CO'ca, E rICO', Dr. Carlos Corrêa.da" inaugural, para o do- 5 tentos a 2 o valovoso qua- data de hoje. _

..,

, AlemãO', Aníbal, Laudares,
'

� millgo '��guil1te, ,dia 3 do dro do Lauro Muller F. C� Gomo técnico do Avaí é Walmor, OlavO', BO'lãO', Ja-

D"e,n', la''I,. ·S,'·ao.I'a'· ,
"1-',, p.,o·,1001-8'corrente, desta feita, o máu .0 .. mesmo não oçorreu dO' Paula Ramos o estimàdo có, NiltinhO', HeleiO', Trilha

tt;!mpo reinante, nessa datai ;om os "rubros" qüe f!)ram esp.ortista, a par dos seus, e .LO'ló", todos em fO'rma, es'-

impediu realmente a efetua- Lbatido-s por' 5x� pelo-Gua· (;onhecimentO's técnicos �SO! perandO' somente en}rar nO'

ção d�s jogos programados: .-ani E. C. local:: .... :
'

')l'e o futebol, tem a!Jcança- g'r,arnadO' para demonstrar
SãO' ._.Luiz x Ipiranga (S.: fEMPORADA <DO CARA •. do louros consagradores, ,suas reais qualidades.
Fran'cís'co) nesta cidade e MURU F. C. DE, CASTRO' Jem revelan(Jo o .seu ,e:tppf"

-

�erá Ul1la ·partida cO'mO'

C . .I(.�.(')-perápio) desta cida_"., O forte esquad�\ão do Ca- :lho e a sua"/ i�teiigenci'Ui â 'pO'ucas, cO'mO' são tO'dO's O'S,

Ú) �&.c. A. São Francisco ramurú F. C.' de Castro- frente d� con.ibnto�. """'>:"1:-:"' '�_�••� .na- yi'zinha cidade de São Paraná está, realizando bre- Quando o ipaula' Ram� 'O "O f r" ot"D"
'

,

Fi·ari�is'.eo do Sul. ve temporada nesta cida- levantou
.
o bi-cainpeonato r." D � jj ,II ..

'

AI"l"â's, aconteceu,' que O' de. da cidade e vice-campeo�a,-' . Dlm'�to'S-, ::._.
c. A. Operário chegou á Sábado, á noite, no E!(ltác :0 do Estado em 1948 a "U,�:" ,�

viajar para aquela cidade, dio "Ernesto Schelemm So- :rente do seu plantel de Mli:DICO CIRURGI_AQ:;."-:�5
. .l·umando ao EstádiO' "O�to brirtho", e'ltreanc'lo ante o ptofissionais, qirigindo-o, Doenças

"

de, SenhQrás'.":-
,_',,/ ;s'�liflk�",' porém nãO' ,}:m<;!on- Gaxi;:ts F. C;, .promotor da 'estava Õ professor José' Ba- Partts --'Operações':""� Vi�s"1'

"

� 'tfil,ndo' ,sét a�versário, pgis temporada, bélCJ.ueou·' pela ,·ão. Posteriormente 1l� mes" Urinárias,.'.

q!l�, o -m?��O',. dia.ute _:!lo :ontagem de 2xO. m� clube fez'o time tricólol' Curso de aperfeiçO'amento,.

péssimo estádo do seu gra� O clube visitante, incon- evantar o vrêe�canipeonato 'e longa prática nO's H'bspitais
màqo"que impossibilitava a formado com êsfe resultado, ela. ciade, isto no ano pas- de Buenos Aires
prática do 'futebO'l, não se em vista de haver chegado ,ado. CONSULTO'RIO: Rua' Fe-
apresentou com seu quadro a esta cidade á hora do Atualmente afastado das lipe Schmidt, nr. 18 {sobra­
á hO'ra aprazada no_local, o início do' prélio, com seus l.ides futebolísticas, o pro- do). � F-ONE 3512.

que, em consequência, moti- "players" cançados pela via- fessor José Barão não :dei- HORA:RIO: das 15 as i8
vO'u que,. o árbitro designado gem, solicitou .

"ravanche" I xa de ser um incentivador horas.
pela L.J.F., considerando ao Caxias, o (que foi aceito, ,do nosso futebO'l, mostrando --�----+-------

praticável (V o gramado da- tendo sido realiz�do �m a
aos jovens como se joga LeciOna ..se I' ÊSP:E;CIAÚZADA EM'ARTIGOS DENTARIOSquele estádio, desse ganhO' noite de' ontem o novo Jogo, bom futebol. Es�tóq.ue "permànente d� todos e quaisquer artlttO'l'de pontos -ao clube joinvi- cujo "placal�d" foi o justo No dia de hO.J·e que trans- Professor de Matemática 'I ' conc·ernen.tes ao ramo

-

'lense, filto êste que logo ge- empate de Ix!. '
.

corre su-a data .maior, José e PortuguêsI d
. ,EQUIPOS',' CADEIR,AS E MOTORES TEVONI te-rO'u protesto dos dirigen.tes _ �Encellran�o a te,mpora a, Barão será alvo de ineqqi- AC,eita-se alunos de.2a, é:'

d
-

,
.

. mOa pará pronta entregade C. A. São FranCISco I' o esqua rao paranaense, vocás' demonstrações ,de poca, admissão ou para con- ,. .
.

Aceitamos' encomendas- de PLACAS \ E",.tIALT-ADAScl''rando O' primeiro "caso" I que Gausou bôa impressão, simpatia e aprêço por parte cursos.
nO' 'campeonato ainda nãO' ,-deverá atuar amanhã à noi- do seu vasto circulo de ami- Há vagas para alunos de. para tiiversos fins

_

iniciado!"
,

! te frente ao valoroso "oh- zades. A ele as nossas feli- acordeon. A'l'ENÇÃÇ>; ,Ateqdemos
,

.

d d '" dA" F C '

'34 Prútéticós do Interior peloO préJio adIa o uas ve- ze o menca . . citações, Rua Luiz Desfino; n .. ,

. .

zes: São Luiz, x Ipiranga
I TUBILIEU

DE PRATA DO , AÉREO e PÇ>STAL
foi, então, marcado para o SAO LUIZ A. C. BRAS'IL' 'X CHIL'E NA TARDE DE a

.'

y �
.

dia 7.; feriado nàciO'nal, ten- Transcorreu, domingo
.

'

, '- I � ulomo'Y':'el e'o
.

e
">,

sedo .efetiva· realização com passado, 0.250 a;niversário HOJE, N'O MA,RACANA-
'

,

'._: ' '. " .. lIIi

a merecida vitória do, São de ... fundação do valoroso
_

Luiz A. C. que triunfou _pelo São Luiz A. C" um dos dis-
No' estádio do Maracanã, Paulinho (Vasco) e P.i- FORD-TAUNUS modê lo 1951 em estado de novo

expressivo escore d� 3xO., ,{)�t��t�s. ao Campeon,ato da'
na tarde de hoje, efetua-se nhei�o. (_Flumine�se); Ivan Preço de ocasião .. Trªtai· à l�Ufl Aracy Vaz CalladO' n. 242,

Agora, para domIngo ul- 1 D�vls.áo da LJF.
. o esperado match interna- (Amenca), Dequutha, (Fla- Bairro de Fátima -:,cEstreito.

.timo, estavam pl:o�ramado.� ,�Jublleu de prat� do slm-
cional entre as seleções do mengo) e Santos (Bofato- WC'ASA V_oE'N'DE' S'E--'/os jogos:, O��rarlO x Ip!-.jPatIc�, clu.be ?a cruz de
Brasil' e do Chile. Igo); Garrinclta (Bot�fogo), r

' ',_' _

"

ranga nesta cl'?ade e

A�e-l
malta fOI brIlhantemente .

Ao que se 'anuncia o Walter (Vasco), Vava Vas- d \ II
'

_, .

rica;x :C ..,."f\ .. Sao FranCISco eom�morad_o/com ljm con-
<;cratch nacional formará 'co), Didi (Fluminel).se) e VENDE-SE RESIDÊNCIA EM PONTO CEN�RAL

na �v,iz�nha çl,dade.
�. . C?�'�:Id:O festIval no seu es-

com Castilho (Fluminênse), 'Escurinho (Fluminense) . ....: DA CIDADE. -,

. Porem, por descontrO'le, tadlO., . -,--

.

LOCAL - 'AVENIDA RIO BRANCO 185
4a direção da L.J.F., tai� NO' ensêjo desta nota, '3;-

OS JOGOS DE HOJE PELO TRATAR COM O S_NR. 'ALVARO VE'I,GA .

jogos deixaram de ser reaH- proveitamos para felicitar, '

'

TELEFONES 2933 e 3501,
'.
','

zados, o prirrieiro por mO'ti- aos dirigentes, atletas e as-

C'ERTAME AMADORISTAvo de transferência de local sociados do clube aniversà- ,', A' L U -G A".5 E,feita pela entidade sem riante. "

cO'nsu.ltar o c'ube local, que, REGATA EM SÃO FRAN- Em prosseguimentO' ao com início as 8 horas.
PARA FAM- G CHURRASCARIAC nato de Amadores Treze de Maio x Taman- . ILIA .RANDE OU

aO' ' ter cO'n-heçimento, não CISCO ,ampeo �, Casa espaçosa. Local pitoresco. Rem ao lado do'

Ila m'anha- de hOJ'e 'ser'a-o dl's dar'e', com início as 10 hor.as.d d O Clube Náutico "Cru-
'-

Palácio da 'Agrono�ml·ca. Infol'maeo-es na "A ModelaT".,concor ou e," O' segun o,
plltados dois bons, encon'- Loc'al: estádio' da Rua,e'mbora O' clube francisquen- zeiro.do Slll" da vizinha ci- J".�._ ,. .

.

F
.' c'l tros; a saber: Bocailiva.

C M 'b·l- dse estives'se preparado para I d,ade, de .são \: rencls_co o
V dI' FI PreçO' úniCô: Cr$ 5;00. 'asa' '0' I la ' ajogar" desta feita :com seu Sul, dfl" gloriosa tra.dição --=-n�va x ameng?,.

.
.

.. '

"
'

.'estádio em condições,. �a-·lno. p�ssad�"do ,rêmo catal:i- .

BRASil X AUST'RIA IiM ABRIL I . Alug�-�e com ,o ma:xil1)o confôl'to e situ.�ano centro
.vendo bom temn.o,' sero. �s�, nense;, pr?curando se rea�

� r 1:, para famlha de tratamento. ,

,
'

,

. sa,ber a, razão, houve delib,�� : justár no ce�á�'io !en:ísti.co RIO,' 16 (V: A.) _, Q s,r.' dia 15 de abril do

ano, pró-I' . :�ata�· � Rua Felipe Schmid�, 8,.�'; -

.'

ração dos ,mentores ,da .la estadual, fara rgalIzaI �tIa- Baeta Leal telegrafou, 011- x·imo. Por outro lado, anun- 4." ,._.: -: .., ..-: .

confusionista e infelii en- ente regata" .na manha �e I tem, à Confederaçfio Bra- I
ciou o sr. Ba,eta Leal {pos- I V 'E 'I" D [, S

.

E-tidade, em adiar o jO'go, dei� domingo p:oxlmo, TI.a rala sileira de Desportos, anun-
sibilidade de um jogo do '

_ .'xando os desportistas fran- da bela bala de Ba,bItonga, ',ciando ter assentado com
'

1-' d b '1' tal' ,. .

. ,. .. '.

F d .
- se eClOna o I rasl elro, -I �

"

.

',cisquenses perplexos diante devendo comparecer a

mes-Ios dirigentes aa e eraçao,
11 el

'.

�s em Um 'áutomovel NaSch _

1949, _ em perfeito estado.� .
.

I h ····1 A t
.

'ealização do vez u o mesmo. me , ,

,de tanta in,correTICla! ma os c u es .lOIllVI enses
.

us nuca - a 1 < •

_
•

I t. uma 1 ão Motivo. deixar a profissão _ Placa 23'-0,037.
�

. '� .,

I C N Atl� t' C N ca-I Jog'o entre as seleçoes do IZunc c, con la se eç ,
, .Como se ve" o prmclp� . . an ICO e ..

'. .'. Suica. J Vêr e tratar no Ponto da Praça 15, com Marrecocertame dó nordeste, catan� choeira. 'BraSil e da Austna, pall;1 o
_

�.'
.

,

',<
•

- Departamento Regional em Santa Catarina
CURSO DE DACTILOGRAFIA

_.

Comunicamos aos COMERCIÁRIOS que se acham
abertas as matrículas para dez (10) vagas no curso

refer-ido, o' qual é inteiramente gratúito. É condição es­

sencial ter a-idade mínima de dezoito (18) anos.

'Para informações dirigir-se à Avenida Hercílío Luz,
nO 57, no horário das 13 às 18 horas e aos sábados das 9
às 12 horas.

"

RO'bertO' Lacerda
Diretor Geral

J ARTHUR ANT.ONIO MENEGOTTO
>àúa:, Tiradentes, D.O 20
\ F�ORIANóPOLIS
,).
(I'

....

"
.

.',

O's senhores Den tistail '

Serviço 4e REE-M-BOLSf

CINE SÃO JOSf
'r --As _:. 10 horas.
Espetacular Math�ada
40 Festival "TOM

'JERRY"
Uni espetaculo em teChni,

color
Preço Unico: 5,00.

. Ce;l�ura até 5 anos.
As 1,4B - 4 - 7 - 9 horas

Téla Panorâmien
.

Ricardo MONTALBÁN _
Esther WILLIANS em:

FESTA BRAVA
T�chnicolor

Cíne Repórter. Nac,
Preços: 10,0.0 _,_ 5,00.

Cíne Repórter. Nac.
Preços: 10, 00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

-

As 4 - 7 - 9 horas.
Robert l\HTCHUM _

Man:ilyn MONROE - Rory'
CALHOUN em:

O �RIO DAS ALMAS
PE�DIDAS

Technicolor
NEMASCOPE"

de luxo CI.

Noticiario Universal. Nac.
Preços: 18,90 - 10;00.

.r:(I-i�n
As - 2 horas.

Vicente CELESTINO
,Gilda ,de ABREU em:

O EBRIO

No Programa:
Metro Jornal. Jor.

Preços': 9,00 - 4,50.
Censura até 5 anos.

As -' 7,30 horas.
Ricardo MONTALBAN -

. Esther WILLlANS -em:

:'--FESTA BRAVA
T�chnicolor

Cine Reporter. Nac.
Precos: 9,00 - 4,50.

'"
-

J

1.1·.I:§ll_ .. !tI .. "

..,..-_�__ ._
"

As - 2 horas.

NO FUNDO DO· MAR
.

VERMELHO
A LANÇA ESCARLATE­
O HOMEM DE AÇO -

1/2 Eps.
Preços: 7,00 - 3,50.­
Imp. até .10' anos.

As __:. 7,30 horaS.
Vicente CELESTINO

Gilda de ABREU em:

O EBRIO'
No Programa:
Metro Jornal. Jor.
Preços: 7,0.0 -,3,50.

As 230'- 5 horas.
Viéent� CELl;;STINO

Gilda· de ,ABREU em:

: O E'BRÍO
No Pro'grama:
Metro Jornal. Jor.
�Preçós: 9,00 - 4,50.
Censura 'até 5 anos.

.

'"As - 8 horas.
Ricardo MONTALBAN -

Ést-her WItLIANS em:

FESTX· BlfAvA
Technicolor

No Programa: '.
Reporter Na-Téla. Nac.

Preços: 9,00 -:- 4,5Ü\
Censura até 14 anos.

mim
As - 2 horas.

"

10 ,Desenhos Shorts etc.

20) O HOMEM DE AÇO
1/2 Eps';,

.

AR\_,30) NO FUNDO DO 1\'1
,

VERMELHO
Preços: 7,00 - 9,50 .•
Censura.. até 10 anoS.

'As 7 - 9 horas.
.Vlcente� CELES.TINO -

GHda de ABREU em:

O EBRIO
No Programa:
Metro Jornal. Jot.

,

Preços: 7,00' - 3,50.
Censura' até 14 anO's.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Domingo, 18 de Setembro de 1955

I
·1 : HOJE E-AMANHÃ Como oplRam HrailonkJ eaRI�IRS·
�4 NO PASSADO A��slt�s �a�!!a�s ��str�jg�i!!Sql����tetperi_�

:8 DE SETiMBRO nentadôos pianos Brasil são unanimes em suas apre-
A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE: .iações entusiásticas sobre este produto, 'um dos Orgll-

em' 1645, os holandeses que guarneciam o Forte .hos da lndustrlà nacional de instrumentos musicais.
Mauricio (Penedo), no Rio São Francisco, capitularam coni Artur Rubinstein, incontestavelmente uma das
o seu comandante Samuel van Koyn aos sitiantes COIÚan- maiores expressões mundiais, assim se referiu sobre os

dados pelo Capitão Nicolau Aranha Pacheco; pianos Brasil:
.

- em 1711, os franceses retornaram á casa "que ha- "Os pianos "Brasil" que seus fabricantes tiveram
viam perdídç na vespera, no morro do Livramento; ":t amabilidade de pôr á minha disposição me satisfize-

- em 1755, em Tomar, nasceu Tomaz Antonio de Vib rarn plenamente! Sua sonoridade, mecanismo e volume
Nova Portugal, que veiu a ser sexto Ministro da Guerra do não poderiam ser melhores; em todos os detalhes os

Brasil, nomeado por Decreto de 30 de Novembro de 1817. pianos são perfeitos"
. .

Faleceu em 16.de Maio de 1839; Tambem Alexandra Brailovsky, virtuoso de fama
-em 1810, o Chile proclama a sua independencia; mundial manifestou-se com entusiasmo sobre o consa-

-em 1822, o Principe D. Pedro assinou um Decreto, .grádo produto nacional e que m;receú sua prefel'encia
referendado por José Bonifáci�, príando a Ba�deira e o

I
nos brilh�ntes concertos' realizados em nosso país.

novo Escudo de Armas do Brasil Independente, H. Villa Lobos, grande maestro e compositor patri-
- em 1835, a Vila de Cachoeira, na ilha Marajó, 'foi [1.-

I cio assim expressou sua opinião:
' .

I
tacada pelos "ca anos" que foram repelídos pelos Majores I

• "Garanto' que nenhum piano estrangeiro é melhor
Lobo d'Anvers e Antonio de Lacerda Chermont, da Guarda do que o Piano "Brasil", sobretudo porque é um produto
Nacional;' ! nacional e tenho tido provas constantes"

DIVóRCIO E NOVO CASA- ,- em 1837, no Rio de Janeiro, faleceu Antonio Luiz: Fomos informados que "A Modelar" vem de fechar
MENTO Pereira da Cunha, Marquês de Inhambupe, então Presí-

I

contráto com Pianos Brasil SIA para a sua dÚltribuição
Processo legal, �ápido e dente do Senado, nascido na Bahia em 6 de Abril de 1760; .exclusíva sm nosso Estado, estando sendo aguardada o

sigiloso, no, exterior, Con- - em 1860, em São Paulo nasceu José da Costa Carva- ! recebimento da primeira partida para os ultimos dias do
sulte sem, compromisso, o lho. Marquês de Monte Alegre e Senador do Império, e fa- I mês corrente. ,

'

Escritórto Juridico e Admí- leceu na Bahía em 7 de Fevereiro de 1796; I' � ,
.

,lÍstrativo. Caixo Postal -' __:. 'em 1.865, o CoronéI Antonio Estigarribia com 515 �••..-_•••- �.,. _ � .- -..-.J

!231. Rio. de Jaríeiro. homens, Bandeiras e 6 canhões, que ocupavam Uruguaia-
.,.

, .;;;,.<
I
na, renderam-se na presença do Imperador q. Pedro II, ao... ,Re'

'

presenla ç'�_s!�s':,·,',------------ Exército Brasileiro sob o cO!nando do General Barão de V

T t d ·V· 'porto'AlegTe; - RIO DE JANEIRO, ,':

ra e a-s Ias _ em 1.866, na campanha do Paraguai, morreu o Bà- Pessôa relacionada no comércÍo de atacado e va-

G d O b I ye· 'fi R
•

tó· 1- d V'amão'
'.

rejo, muito' relacionada nà colonia síria da rua da

·ran e e'seI er a leu'lllea espira rias
rao ·�e�.1944 Força ExpediCionário Brasileira conquistou Alfanàega, (Rio) aceita representaçqes na 'base de co-

,_ '.' .

. As Bronquite'8 (AsmAti. estupenda vitória em Camaiore, na campanha da Itália; , comissão, de artigos ele malharia, 'tecid(j)s e armarinho
.

,

"

",:O�pois de lon�os:estudos e pesquisas, foi f,inalmen- cas, Crônicas ou Aiudas) e'l . - em 1946, foi promulgada a vigente Con�tituiç'ã"o da e etc. '.

te encQl1trada. a formula base do produto TESTONUS,
t )'., .República dos Estados Unidos do Brasil. Tenho um bom arquivo de firmas de varejo, onde

.

empregado" contra' li ASTENIA FíSICA e MENTAL, ca arros , aSSIm como as
19 DE SETEMBRO poderei fazer bons negElci,os. "

"

.

IMPOTÊNCIA E ESGOTAMENTO FíSICO. TESTONUS as suas manifestações (Tps- A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE: Qualquer resposta pOderá ser dirigida á RUA DA

é um produto à báse de Hormônio cientificamente dosa-' ses, Rouquidões, Resfriados. em 1604, chegou defronte de Pernambuco a fr�a ALFANDEGA; 355, 1.0 �ndar, com o Sr. WALTER COR-

do e rigorosamente manipulado, que produz uma ação gripes, são moléstias quI' de Paulus vaI) Caarden, se rEJtirara da Bahia; RltA, NO RIO DE JANEIRO. :

��.�1�:i���:e:t:i�:I!z�����u�:s t����la�:. c����O����i��� a�a�am dO aparelho reslJ�a� MC?aarlquFe��s�dbe:l:tB7:a!rC'beaal�cde�niraa�;'i�������t,e�e�:iso��:�:: � ::o��:�
I J._.w--E-....:-N··-I·-R�--E-

_....

G-
....

a·
...· .......

IJ"M-..··E···-I'I·'-a--T-·-a"-"'-....-..-é um produto de ação passageira. :
torlO e evem ser trata Il!l

Literatura e pedidos a' ! I '/:11 com um medicamento. e.n6r.
I

- em 1822, travaram-se combates entre tropas brasi-
.

,

FREDERICO DA SILVA NEVES gico que combate o mal, evl- jleiras e portuguesas, em Cabrito e Cruz do Cosme, nas pro- TRILHOS DECAUVILLE - 8kgs. - c/ talas de' junção
Caixa Postal, nO 2398 - RIO' / tando cQmplicações graves. ximidades da Bahia; ", I ,.

é Fish-plates
Atende-se por Re,embolso Postal Procure ·hoje o seu vidro de - em 1835, deu-se a primeira escaramuça que iniciou 'TUBOS GALVANIZADOS sem costura Diametros:

Ambos os sexos "SATOSIN" nas bOas fl\r- a guerra ci.vil no,Rio .Grande do Sul, com o nome de "far- I" - 1.1/4" - 1.1/2"
rapos", saindo ferido o Major Visconde de Camumu; 2" � 2.1/2" - 3" e 4"

� em 1839, no Maranhão, dural)te a guerra dos "ba- Oferecemos as mercadorias acima á preços abaixo do
laios", �ravaram-se pequenos combate's em Mariquita e São mercado - Material importado e garan.tido ep! perfeita
Pedro; condição.

'

- em 1845, a vila de P�trópolis recebe os predicados Consultar - CIMETAL S/A - Av. (}raça Aranha 182
ele Cidade; - 4° ando - Rio - ·Telf.g. - CIME'rALLIC Fone

André Nilo Tadasco 42�3754.

o ESTADO

Aprenda a Ganhar Dinheiro
(Ambos OS' sexos)

Ganhe de Cr$ 2.000,00 a Cr$ 3.000,00 mensalmente,
vendendo' artigos de grande aceitação a s.eus amigos e

colegas. Os livros "COMO GA'NHAR DINHEIRO SEM
PREJUDICAR SUAS OCUPAÇõES·' e "MÁGNETISMO
PESSOAL" além de lhe ensinar como iniciar no comêr­
do mesmo sem Capital, ensina todos os segredos da: pro­
fissão de vendedores. Segue também junto aos livros
uma relação de importantes firmas que desejam agen­
tes-Vendedores em todas 'as cidades do Brasil para Te­

cidos, Joias, Novidades, etc. Para você começar ganhar
dinheiro peça imediatamente os 2 livros por apenas
Cr$ 100,00 pelo �eembolso Postal. Não mande 'dinheiro,
pague somente depois de .receber no correio. Pedidos a

ORG. -EDITORA LTDA., Caixa Postal, '105 Copaca-
bana - Rio de Janeiro.'

.

'É PROIBIDO DAR U-

_,VROS!
�

Há certas coisas que só
nesmo ao Brasil aconte­
cem , .. Há tempos nós de­

nunciávamos, propugnando
por uma legislação homogê­
nea para a propaganda, ha­
ver Estados onde era proi­
bitiva a propaganda em cer­

tos meios de utilidade pú-'
blica. A distribuição de
mata-borrão ,de lápis, de
caneta e de cadernos, à'i' es­
zolas, por exemplo, num Es­

taqo 'era proibida, conside­
rados brindes... Ora nin­
guém ignorá.::._ sobretudo
quem conheée o interior do

país - as dificuldades que
JS escolas têm para obter
material escolar.' Com tudo
isto os govêrnos estaduais
obstavam a distribuição des­
.e material gratuito, só por­
que havia propaganda, lõgí­
camenta.

Agora surge um outro ca­

;0, numa prova evidente. de
falha em. nossa legislação,
'de sobeja prova de que o

Brasil sofre de moléstia
chamada burocracia. : . Tra­
ta-se de multa que os' edi­
tores Irmãos Pongetti "ga­
nharam" porque davam li- ')\'1'08 ... Distribuir livros, de

I�rp,ça e ainda remetendo pe- .

lo Correio, aos acertadores
de palavras cruzadas (entre­
ten imento cultural); corís­
titui dolo ao erário! Por is-
30 bumba! multa-se a,quem
o fa� .. ,

Aquêles célebres ventos

Ie Castro Alves "Bendito o

1ue semeia livros, livros a

não cheia" parecem ser

ignorados pelos nossos f is­
caís ou legisladores ...
Num país em que 'pouco

se lê, em que os livros cus- -

tam tão caros, a quem os

desse, fazendo algo -pela!
cultura, deveriam oferecer
.prêmios ! ,

Ao invés de dístríbutr os Iencalhes das suas obras; -os
editores terão outra coisa a

fazer, a julgar pela menta­
Iidade do nosso fisco, vender
à quilo Ou queimar, queimar
tudo para não ofender os

brios ,dos donos
.

da nossa

Com iJ Biblia na Mão
(,NO teodculo)

DOMINGO, 18 DE SET�MBRO
Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se hu­

milhar, e orar e buscar a minha face, e se converter dos
seus maus caminhos, então eu ouvirei dos seus, e perdoarei
seus pecados, e sararei a sua terra. (II' Crônicas 7: 14). Ler
Jonas 3:1-5 ou Atos 2:37-42.

Nós, que vivemos no Oriente. Médio, estamos muito

impressionados com o fato de que tôdas as terras do mun­

do hoje em dia, mais do que em épocas passadas, preci­
sam ela cura divina. As condições criadas por homens per­
versos são tais qU6 não há autoridade humana nem orga­

nização social capaz de saná-las.
Nesta escuridão e desencamínhamento, que maravi­

lhoso raio de esperança vem-nos da Palavra de Deus! 'bem
mesmo prometeu curai' a nossa terra.

Consideremos as condições a que temos de nO'3 subme-

ter antes que Êle O' faça, como prometeu. Nós, seu povo,
-que somos chamados pelo seu nome, nós, cristãos temos de

humilhar-nos, orar, e buscar a sua face, e converter-nos

dê nossos maus caminhos. Em outras palavras, Deus re­

quer de nós, humildade, oração, a busca de sua vontade
.

e abstenção de todo pecado. Só assim poderemos fazer o

. possível para Deus cumprir sua promessa de curar nas­

sa terra;
,ORA'ÇÃO

Qqerido Pai, vivemos neste mundo de problemas na­

cionais seUl solução e de grandes problemas internacio­
nais. Ajuda-nos a compreender que a cura de nossá terra
só pode. vi .. de ti, e 'que esta cura depende de nossas ora­

ções, e devoção à tua vontade. Em nome dêle pedlmos-te
tudo isto. Amém.

-0-
,

SEGUNDA-FEIRA, 19'DE SETEMBIW
Amai os vossos inimigos... orai pelos que vós des­

prezam e vos perseguem. (Mal:. 5:44). Ler' Rom, 12:7-21.
Como cristãos, "orámos por nossos amigos, nossos a­

liados, nossos chefes .e nossos governantes!' Mas somos
exortados aqui a orar por 'nossos inimigos. Este é um- re­
'mêd io- drástico! A príucíjtio talvez não- agrade ao- pala­

dar,'p�edê ser amargo, mas depois tornat81",do��.ap,-,!10sso
coraçao.·'

'
.'

- o :.
' ,

,

•

,
"

.

Oramos por aquêles que considel;�mos nossos ini-
migos ou que nos consideram seus inimigos? Pensamos
que' êles,' são tão empedernidos no êrro que são inatin­

i:ív�is pela oração e pelo próprio Deus, que não vale a

-pena orar? Não deveríamos orar pelo nosso, mais ferre­
nho inimigo? Quem quer associar-se a nós para iit'ar pe-
los inimigos ?

.

Os cristãos que oram podem provocar um' grande
despertamento espi�itual'em todo o mundo=e, com o au­

xílio' de Deus, mudar, Ó curso dos eventos· que causam

tanto mêdo e ansiedade. '

Ó Senhor, tem misericórdia de nós e de nossos 'Iní­
mígos, pois somos todos criaturas tuas. Inclina nossos

corações e dispõe nossos caminhos a' obedecer .os teus
mandamentos. Perdoa as ambições desmedidas, as. pai­
xões cegas e os apêlos egnístlcos dos homens. Rege nosso

coração e dirige nossos émpreendimentos para' que a lei
e a ordem, a justiça e a paz prevaleçam sempre, em tôda
a parte, pelo amor redentor de Cristo. Amém.

ROBERT J. PIERRE (Bélgica)

grande "bl!-rroc1·�da".

0- FIGADO
[

PRISÃO DE VENTRE

P,lULAS Do ABBADE' M_oss.
As vertigens. rosto quente. fal&a de
ar,' vomitos, tonteiras e dores de
êabeea, a maIOr parte das veZei

são devidas ao mau funcionamen·
to. do aparelho digestivo e conse

quente Prisao dI' Ventre As
PiJulas do Abhade Moss sau andi·
eadas no tratamento da P.risão dt·

Ventre e SUólS manifestaçÕes p

�!is Angi()(\oliles Licenciadas pe·
·Ia Saude Pulllica. as I'ilulas :ld

.

Abbade MoS5 são usadas por mi-

lhares • 'pessoas. faça o leu

uso das pllulas do Abbade Moss.tratamento com o

Vendedores Viajantes
'.

.

,.,
rantia de fabricacão aos seus, '

A única fábrica de máq- .freguêses, procu�a vendedo-jbôa
coini'ssão-Cartas para

uinas e' material para COBR res e viajantes para todo {) M,G,C. - Rua Lavapés, 1069

IR BOTÕES, que oferece ga .. Brasil, como Bico á base de SAO PAULO
, .

e

Ista delícia' é. o melh_or da festa ..�.

Você sempre foi o primeiro a reconhecer que
Brahma Chopp é único ... incomparável! Daí
sua predileção ... daí tôda sua satisfação!
Realmente, Brahrna Chopp satisfaz mais ...
muito ma"is... porque contém inzredientes

selecionados: o �lhor� malte ..•
o melhor lúpulo... o melhor
fermen to! 'E é essa' qualidade
insuperável que fa; você... e todo
Brasil preferir cada vez mais o

saboroso Brahma Çhopp!

BRAHMA OUÇA pela RADIO GUARUJA.
"Mol)iento Esportivo Brahma"
de segunda a sabado 'ds lP ho­
TOS, aos domingos '

.. dll lP,3D hQ­
;0', com, o mais amplo 6.rvíço
mformattvo de toaol o. esporte•.

I
I

• "aO p()d.·haver 'melhor I

-

PI'iODUTO DA COMPANIIL\ cr.nVEJAlUA BRAHMÁ s. A.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 18 de Setembro de 1955 1

tomentário
.
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do
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Dia
•

.
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�F��:�'.'LaCel'da es- inteligente do povo barriga-
I .

.,

tá incontestàvelmente, as- i verde. Com 'isso, se evitará

drnindo perante a opinião que.o nosso Estado se de-.

�ública de Santa. �atarina:
I
grad_e ainda mais, s,ob. uma

grave responsabllldade. So gestão em que.a ausencia de

a êle cabe o pêso das

canse-I princípios
e programas se­

�uência� .. que advenham da' r�a a garantia, d�' introm�s­
indecência dessa· campanha sao dos mesnnssrmos baJu­
em que, incapaz- de vencer ladores e mercenár-ios que

limpamen1.e lias urnas ao hoje, numa -carnpanha que
. eminente candidato da vi- deveria ser de civismo e de

toriosa Aliança Social 'I'ra- superioridade democrática,
balhista, dr. Franclsco Ben- andam pai' aí a exibir o pior
'jarriin Gallotti, lançá co�tra das .suas pai.xõe� rasteir�s .e
êle as mais torpes ofensivas da sua mediocr-idade crrmi-

da calúnia, da infâmia, da .nosa, .

mentira. É certo qu� o no-I_ Santa Catal:ina , terá u:n
bre eleitorado catarmense,. Governador digno das pro­
esclarecido e educado, repe-, prias tradições de civismo e

l',{! êsse expediente qll,e' tanto cultura. O engenheiro Fr-an­

degrada a terra catar-inense cisco Benjamin Gallotti, ho­
aos olhos das 'gentes cultas I mem de bem e administra-'

de outros eatados da Fede- dor de larga experiência e

ração; mas é .laméntável de honestidade . inatacável,
, que o candiçl�to da' frac�s�a- será o governante que San-

da frente dita democrática ta Catarina reclama, a beni

não tenhà até agora impos- do soerguimento' estadual e.
to aos seus mercenários a da reparação'. dos grandes
única linha de 'conduta que males que a atingiram nes­

realmente o recomendaria te último 'lústro.
aos catarinenses como ho-

mem oliticámente educado I Não adianta nada, por-_J
e .como democrata. Ao revés, . tanto, aos adversários da

o que faz 'é condescender, I Aliánça Social Trabalhista .

estimular e pagar essa cam- essa indecoroaá exibição de I '.

panha de. difamação co�tl:a g�'oss.eria, que bem den�h- 1-
'�

a .pessoa elo seu adversárto era ainda a completa a usen-
; ---.

e nisto existe, uma prova cia de razão para a -ean di-

p'atente 'de que, se, por equí- datura que o povo repele
vaca das urnas, o sr. Lacer- por ser'a de. uma consciência
da fÔ_Ilse eleito, seria um go- de ninguém. O -povo quer
vsrnante sem. personalida- Francisco Benjamin Gallot- ,

de, sem fôrças �orais. p.a:ra ti, porque a ,sua .�and!dàtu-I .

conter nos 'devidos limites ra emerge da conjunçao pa- I,
d-f' Iecência a ·sua.:..'l'Od·tL�.de..,..t_dótici1 de' clLHIS .pod--erogi;vr':�� _ :._::;.- . 'l!>" -

b�.iuladOl:es. -- .:": :simas correntes desoptntão
.

Não. impo�'t�, _porém. Â.l1i-l'política,. �o�n�idente$ n�s
pótese ,da vftória lacer�.lsta I se�ls prmcipios

. fundamen_�
nem de leve ��rmanece .en- 1 t�IS e ambas voltadas �xclu­
tre as proba.hil idades eleito- sívamente para as Justas
rais. O que .� certo, certíssi- ! reivindicações popu lare�. O
mo, é o tríunfo absoluto da I povo quer F'rãric isco Callot-.
verdadeira candidatura do' ti para. Governador e José

povo, recomendada
,
ao alti-: de Miranda Ramos, para Vir

vo e lúcido eleitorado de. ce-Governador. Esta é a cha­
Santa

-

Oatarina pela glo:io:�tpa da vit6ri;:L Esta 6 a chã-

'sa'Aliança Social 'I'rabalhis- ; pa da Hbertacão; Esta é, fi-. .

ta. O -engenheir�F:i"irrl'c'is'trif""Ífa:liuénté, á, �li}ii�.·fi'--d'4.:"qi@:pr ;.,-.--::-':�-:--'• •. "� ••. � _ -. '" ..
.
__ ..r; -" _'I:

Benjamin Gallotti',:,para'-G_o>: da de catarin'el1�,' para' 3.. 'k - ,

...:;_:,., .

vernador, e o .dr. José de Mi':, desafronta �Jlp'al,,' e ""'l3e.veNI
randa Ramos, para Vice-Go- d;I�S nossas ti-adições �a�êhin-'­
vernador; eis a chapa que calhadas po!.. uma polítíen
saira definitivamente cou- de .ódios, de vingança e .de
sagrada do voto enérgico e despeito.

a máquina que

tem ludo
que V. exige

Milhares de Senhoras

encontraram em. ELGIN a' alta

qualidade necessôrio para serviços

delicados de costura e bordado
- encontra.ram em ELGIN a cux.llcr

precioso ..do lar!

Procure um de nossos revendedores

• exumine o .esmerodo ac�bamento .. ,. 1 - Um di sco" numerado
)

6 - DiSPositjV;;" para
cerzir de fájn -manêjo.

bordar fi,'

.

tampare as condições de venda ...

• decida-se 'por uma ELGIN!
2 - Costura para frente e

para trás, com regulador ,de

cornprtmento e íixador de ponto.
.

3 � EncIiedor de. carreti­
lha com desligador autornático..

.:, --'�''';_ .�..4 'c---13t�-Et"cmrí 'fêcMô�cttr'"
pressão, 'facilitando a retirada e

.�. limpeza dª lançadeira; (5)

MOD.'1-433 T

...
PI
....
,,..

ELGíN FÁBRICA- DE MÁQUINAS DE COSTURA S ...'A:_;
.

Alámedcí' Barõo de Limeira,' 501 ó 511
T6'1: 51-2969. - ex. Postal 4575 • S- Paulo

DR.LAURO CALDEIRA DE ANDRADA • -, I �

"
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CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO :,_ Edificio Paternon - __:

.sala 203 - Rua Tenente Silveira, 15
Atende diáriamente das 8 às 11 horas. \'

sas e 5as das 14 às 18 horas.
.

, Et;n Capoeiras atende aos sábados á tarde

20 andar

Q

;_.---...--._._.,...�-�-.-�

Na Assembl
Na ,sessão' de hoje da As-, AV'" ISO'•s�mbléia Legislativa, foi. a-'I �. '. .

iIIipresentado requer i m e n t o DR MOENICH'
prop,ondo um v.oto de pesar Comunica aos seus dis-"
pelo falecimento, 'em Min.as, tintos clientes que eslárá- ��If!ljlG A "

d i
-

I' I d do Senador Lucia Bitten-
!uscnte até fins do corrente �

Jj.)overno, ·Iíl· e' ens_ave .1 .� supor' a mo o' court. Falaram na ocaSlaO, mês. . '/Jma. Or,i.n;cã de AlVARUS 0Ii!! OtIVI/IIA;,
os deputado'3 Osni Regis, do

_______..
I j I

todas a� acusaç'o-es PSD, e Olice caldas do PTB'I;or da fiscalização, com a a-
. ":J'

"'m nome> de suas bancadas,
.
'luiência d9 Diretor do Ser-� v

AMIGOS -. . . as águas, com a :sensação deSessão do dia 13 rra que tudo corra em Paz e .Esse cidadão é o "honra-
para ressaltarem a figura, do

'

viço,.. de Fiscalização da Fa-
; -embalo pelas ondas,.e ao Ia-Lid,'l. e al)rov.ada a .ata da

I Harmonia.
cio" dr. Harolelo Carvalho, 'l'lllst"e homem público, tão zenda, do sr. Secretario d:'l.

de'
. I '

-

•

Duas história.s, . _

cães,
I
do do c�o" seu. gl'anqe ami�.sc'csão anterior e lido o ex- DRAGAGEM DO Rü). a,taal Secretái'io da .viação e tra'g.icamente desaparecido. F'az3nda, e do Sr, Governador.I' causaram-nos Impressao. O go. .

.

pecliente tiveram j.nício os

I
LAGEADO Obras Públicas. Temos re- UMA REALIDADE NO GO- do Estado" sem__ _Q .menor res-

melhor amigo do homem ás I .
't;. d' ;..', ,trabalhos, na hora, regimen- O deputado Olice ICaldas, 'I ceio que es'sa mudança d,= VERNO DO SR. BOR- peito a ninguem e --a nada, o

A

'

.' Outra hlS ona e cao amo-
'/ezes recebe provas cabaIs de .--

.

d t f.t· '.'
,-tal, sob a presidência. do de,- do PTB, tendo recebido uma chapas brancas em partieu· NIIAUSEN sr. Irineu Bornhausen, faz ,rosa e amigo es a el a o ..

q.ue sabe ser tambem o ho- .'
h'

í ".'putado Braz Alves. 1baixo-assinado de Riziculto-
i lafes,. possa, mais tarde, des- O deputado Ivo Silveira, do preCC3 à Santa Catarina,pa-, , correu no RlO, c ama-se _

M• d' t·t d t I I tdI' h
. mem o seu melhor compa- .

t"f à' d.
res de 13 de axo,.. iS 1'1 o L e per ar a a g'um e emen o '. o PSD,' ocupou a tribuna, na 1'a que la) a paz e armoma,

h' White e es.a so ren ,o. e
"

n ena. '.'
'.Tubarão, ocupou a tribuna, : atual Governo, a vontade d;� hora do expediente, para cri- e outras herezias do seu ges- uma COlsa dolorosa, que se

• em seguida, para apre'3entar' fazer a tran'sfere.ncia, tam-, tica�' severamente o governo to e do feitio. Chamam para Na Inglaterra, um velho cha�a ·sa-udade ..Não dQrme,
um requerimento propondo a bém, do CERTIFICADO. DE do Sr. Irineu Bornhausen, [sto: Eterna Vigil â n c i a, lobo dG> mar, capitão aposen- não 'couie, naG> tem sos'sêgo.O deputado Osní Regi's, elo �xpedição de telegramas aos PROPRIEDADE' do veículo, pelos desmandas qQe vão lá quando não p�ssa de pouc<;\, ;ado da ,marinha, mercame O 'seu dopo, um :rapa� ele 19

PSD, ocupou a tribuna, na 31'S. Diretor Geral dos Portos pois tudo está acoritecendo pelo setor da fisc'aiização. 'lerganha . . . :lo pais mais navegador dês- anos, fugiu de 'casa",.numa a-
hora elo expediepte, para de- �,Canais-Rfo, e .Chefe Distri- nesta terra, sob,à:s vistas .elo I Disse entre outras coisas, AS ItEUNlõES PEDAGO- te p'laneta,_ procúrava .

casa venturá, viaj�ndo 'à,.QS Est[j.'-.nunciar e. criticar a UDN, pe- to Portos e Canais - Floria·
: "hollrado'� sr. Bornhause11, que os Fiscais. ela Fazenda, GrCAS para morar e não encol1tra� dos Unidos como cla.iídc3tino,

..

lo uso de caminhões e outros '1ópolis, com apêl9 da AS'3em-- sem
,

que nada aconteça. I
que estão a serviço ela candi- O deputado Paulo Preis, va:' Isto porque o seu. amigo nn certo navio.' Av�ntura de;veículos da Diretoria de Es- ')léia Legislativa, no 'sentido Quem duvidar, procure saber I êl�tura do sr. Lacerela, além do PSD, ocupou a tribuna, ins'e,parável, único confôrto, iiciosa e instrutiva .que sem-,./trada de Rodagem, em cam- Cle ser' dragado o\Rio Laigea- ' elo lnquerito de Chapecó, elas Ele coagirem os contribuintes, em seguida, para elenunci-a�� pois' não /tél11 parentes ném pre nos embalou os maiorespanhas políticas. cio. i picaretagens da Fiscalização

I
co

..
m mUI.tas desca�id�s e im- e critica.!' a Diretora-- cio De- descendente algum," estavil 'sonhos que nunca tivemos,Disse, entre outras 'coisas, ETERNA VIGILANCIA OU

I
da Fazenda, dos desfalques procedentes, ainda, procuram parta�entb de Educação, pe,..- servindo de estorvo. Ninguém COlagem dé execu�ar. Invej,l_:-que os elitO'3 veículos, estão. à ETERNA POUCA-VER-

.
de Coletoria's, e outras mar-

I levar à DeIegaêia de _�Qliçia,� 'la maneira como veri1 proce- o q:ueJ:ia com seu cão, embora mos a vida que o rapaZ _ vai.disposição daquele partido, GONHA
. i melausens �á conhecidas de

I
�s co'ntribuintes do Interior, dendG> �àJ SUPo.STAS REU -. tivesse meios de subsistência. conhecer e o quanto êle iráPara o transporte de eleito- O deputado Estivalet Pires, todo o Estado de Santa Ca- para assinarem, sob as vis.:- NIõES PEDAQOGICAS, no O velho rparin!1eiro, herói ele, apreneler. Lamentamos áPe::-l'es para comicios, etc. ocupou a tribuna,. após, pa-

I �arina. Se tudo que aí está i tas do Fiscql e do Delegada, Sul do Estado, cuja finaJida- guerr9..s, que foi torpedeado na$ a 401'. <;la aus:ên(Íi1i��cli .::....Antes de deixar a tribuna, ra criticar com veemencia os
: � DECENTE, e?-tão eu }-Ol! cõmpromissos políticos-par- de é exercer coação contTa dua's 'vez'es, pre:feria viver' na White.disse, ainda, que em Pall:l.1ei� demandas elo .Governo dli'Sr. mgressar' na

.

ESCOLA DA tidários, sob pena de outras as profes30ras, para vútárem rua, sem teto, mas conservar �5ç...��'I}.;:;1'il:t'��·�lt1"ilras, elementos da UDN, vêm Estadista Bornhausen, dizen'- i VI-DA 'para aprender estas peÍíalidades etc. Finalizando no Sr. Lacerda, Essa ESCO- seu grande companheiro de
.

O aÍnor dos cães pelo ho-Praticando uma serie de' ar- do entre outras coisas, .. 'que maravilhas da atualidade. suá oração: disse que o Fiscal LA DA VIÚA é de amargar. .. tôdas as horas. O amigo fiel, mem, a sua fidelidade, est�o .

�bitrariedades contra os ele- os ·automóveis de. chapas I ORDEM DO.DIA da Fazenda, Orlando Costa, EM DEFESA DA' o cão; encontrava seu verda- bem eXl'lressas numa quadra'U1entos do PSD e PTB, se;11 brancas, na sua maioria, es- Foram discutidos e apro- I q6e .Sê.,l\ve na zôna de F.alho- CONSTITUIÇÃO deiro e fiel amigo, o homem. magistral que de quando enique a autoridade policial; to� tão com chapas particulares, . vádos v�rios projetos ele leLI ça, vem praticandO uma serie O deputado Olice Calc1&,;, A políCia não consentiu quando aqui para .realçar' oU1e a necessária provid�nci�. e a serviço do sr. Lacerdr,.1 Sessão do (lia 12·' de arbitrariedades no distri- do PTB, ocupou a tribuna, que ficassem na rua. Divul- sentfm'ento daqnêle que é oEsses correÍigionários do 31'. Disse, ainda, que um ex-de- i Lida e apl'ovada a ata da' to de Garopal;la, contra os a-pós para o discUl'So que pro- gou-'se a notícia e entãQ ce!'- noú;o maior e melhor anü­Bornhausen, ainda são aque- putado ela UDN, autor de sessão anterior e lido o ex- contribuintes pe,sseelistas e feriu dia 8 cio corrente, nesta ta senhora proprietaria �le go: _ "Pela estrada da vida!les que mataram um vereador, uma Lei votada pela AS'3em- ; pe'diente tiv�rfl.m início os tra];>alhistas chégando ao de3- capital, em defesa ela Cons- uma barcaça trans'formad!1 subi morros,. desci ladeiras elá em Lajes, e na maiorí� bléia, regulando o uso ele' trapalhos, na hora regimen- plante de ainda levar elinhei- tituição. em 'pequena casa, ofereceu·q I afinal te digo: _ Se entre osc;los municípios catarinenl':es;. atÍtomoveis oficiaIs é um dos tal sob a presidência do de- ro de2ses mesmos contribuin- ORDEM DQ DIA âo velho homem dos 111:'11'e3, homens encontrei càchorroll, .o sr. lrineu Bornhausen, faz ;Jul:.nãG> respeita �. Lei d� putadQ Braz Alves.' tes/ de maneira ilicita. En-
I

Foram discutidos e apro- ,Assim êle será o tnilis feliz I entre cach�rros encontrei-teprefes à Santa Catarina, pa- sua autoi'ià. I YOTO§ 'DE PESAR quanto i$sO acontece, no se· ·vados vários projetos de lei. I dós mortais, morando sôbre J amigo." "

.

,

ela

CAMPANHA ALTA. DA
ETERNA VIGILANCrA EM

LAJES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I. �.��g:d��g��!�:��;:u��!I���!.·���; I O Engen�eiro Fr��cisco 8enjam�n Gallalti �1���r6ZD������M:��,
sob pena de multa, apreen- no Eatreíto num" Iímouslne : e sua digna auxiliadora na pratica do Rem o, elementos qui rormarn
'são do veículo, que um carro de aluguel, chapa n, 23-00··32, '

ILDEFONSO JUVENAL l pseudo Frente Democrátí-
de praça, usasse propaganda com vários retratos d02 can- Existe um nome! gravado ra alimentar e vestir 'nume- ses antes do Ad\rento, Dona ca, apavorados com o espec-
dos candidatos da oposição. didatos governistas. indelevelmente no coração, rosa próle, e 'auxiliou até a; Sizéte e inúmeras legioná- tro dá derrota, verdadeira-
Para tanto dizia-se autorí-

agradecido dos pobres de legalisação da irregular si-

i rias, começaram
a trabalhar mente amedrontados com o

zado pela lei. Se háIel, deve Como é que póde, Capitão? FI
.

'1" d
.

b d di d t N repúdio d povo pelos seusorI��OP? IS e arre �res, o
,
tuação de casais po re� �ue, e ica a�en e, paI? o a- ,o

ser ela para todos. Não se ex- Aliás outros Carros já fo-
qual jamais ..

se apagara, por- ,por falta de meIOS, VIVIam tal das crianças pobres, con- métodos de propaganda, lan-
Plica, por isso, que a sra, Ma- ram vistos, nas mesmas con-' G "1-

" ,

I' f' d d c ram a ora numa cam.., que a ratí'dão e eterna no I: ilegalmente perante as eIS eccronan o roupas para ez ça -se, gora, ,.

fina Alves, áj tão conhecida díções. coração da gente humilde e do país, os quais puderam mil crianças. Era de ver-se, panha de dífamaçâo e de ca-
-

carecedora 'de recursos, vis- então'ccirrigir o erro, de mo- :._ o que se constatava com lúnias que atingefaos pesse­
to que o pobre não olvi'da do a Iegallsar a situação dos a mais comovida satisfação, distas e trabalhistas. E', sem

quem generosamente lhe es-- filhos. - a senhora do Governador, dúvida alguma, o' desespero
tende a mão" minorando-lhe Durante o período em que do Estado e senhoras' e ,se- de causa, porque o povo irá,
os sofrimentos. Esse .nome é fôra primeira dama do Es- nhorinhas de nossa melhor com seu voto soberano e

o de Dona Beatriz Pedernei- tado, real isaram-se em Flo- sociedade, umas cortan do, consciente, conduzir ao Pa­

ras Ramos, mais conhecida rianópolis, diversos f'esti- sob moldes, outras costu- lácío do Govêrno, Os seus a­

por Dona Sizéte, que tal lhe vais em benefício de nossas Orando à máquina, roupinhas mígos sinceros, os homens
é o apelido de família. Instituiçõés de caridade, para os pobresinhos! do Partido, sociat Democrá-
Dona Sizéte, ao tempo que promovidas por Dona Sizéte (Continúa na 3a. pág.) tíco e do Partido Trabalhis-

seu digno esposo, o eminen- ou com a sua valiosa, indis- ta Brasileiro,

BRASILEIROS' NATURALIZADOS te Senador Nerêu Ramos, pensável cooperação, e au- No Ribeirão da Ilha, o Par-
fôra Interventor e depois xiliada por senhoras e se- ASSOCIAÇÃO CA- tido Social Democrático, dia

Governador, ·'como primeira nhortn'has de nossa melhor TARINENSE, DE a dia, consolida o seu prestí-

Importante .declsãe do STE -:- Eleti- dama do Estado, era Presi- sociedade. ,gio, arregimenta novas for-

'/ dente da Legião Brasil-eira' ,\Lembramo-nos, entre ou- MEDICINA cas, para vencer espetacular-

vidade para mandatos legislativos' .?e �s.s.is!ência,. benemérit.a ti-as, de l.inda festa ao ar li- Realizar-se-âo no próximo mente em todas as urnas da-
• instituicão nacional, com f1- vre, realizada em bela ma- dia 20 as eleições para a no- quele distrito. Os adversários,

tados Unidos, grande potên- l liais em todos os Estados, e nhã, na Estação ,Agronômi- va diretoria da Associação I já convencidos da derrota,
cia, que é, e em que a

.ques-, administração geral na Ca- ca, residência de verão do Médica Brasileira para o lançaram seus ódios e seus

tão oa, se�urança- nac,i0l!:J pital da República, sob a Governador, pe10s, alunos: exercício de_ 1956-1957.
�

recalques contra os srs, Apa-
sobreleva

.

a da g�ner�hdaar. presidência de Dona Darcí que terminaram o curso �o I çoncorrera� duas chap�", ricio Cordeiro, José Olímpia
dos demais. um eidadâo na- Vargas, esposa do Presiden- Departamento de Educação, uma das quais encabeçaaa da Silva'e Antônio Antunes,
turalizado pode ser eleito te da República. em benefício do Natal das pela professor Hilton Rocha, eminentes chefes pessedistas
'prefeito da mais importante À frente de L. B. A. de Crianças do Preventório, à de Minas Gerais, e da qual do Ribeirão. A campanha, co­
cidade do mundo' _ Nova Santa Catarina, Dona SiZé-1 qual se associaram os alu- faz parte o eminente ,catari-, h10 era de esperar, não SUl'­

Iorque _ por que nós, bra-, te tívéra a grata oportunida- nos dos demais estabeleci- nense professor Joaquím Ma- fíu os efeitos. Pelo contrário.
sileiros, que também somos de de dar expansão ao seu' mentos escolares,' a digna deira Neves, e outra encabe- O povo que sabe distinguir a
uma nação de formação ími- reconhecido sentimento de I,presidente e Legionárias da çada pelo I>rofes30!' Edmundo :erdade da mentira, está for­
grantista, haveríamos de se;', afeição aos pobres, infeli- L. B. A., e fui honrada com Vasconcelos, de Sao paulo._ mando um bloco cada vez
nesse particular, desnecessú-, zes e necessitados, e assim, a presença .do Governador Os sócios da Assocíaçào mais coeso em torno dos che­
ria e dêsarrazoadamente mais a Legião prodjgalisou bene- Nerêu Ramos, Arcebispo oatarínense de �edicina des- tes pessedistas, afim de pres­
nacionalistas? '

,fícios sem conta, principal- Metropolitano e outras au- ta Capital deverao votar na tlgíá-Ios para uma vitória
Na realidade esse assunto ] mente às criancas e aos en- toridades. séde, à rua João Pinto, UI, que, po�r todos títulos, será

da situação dos brasíleíros ] fermos, aos sem' recursos pa-
i 'No ano de 1943, três me- das 9 às 17 horas. empolgante e marcará época

��:::::t:·,:�,:��:�;�;;: vTíífâ�õpÕVÕCôi·
...

á�cãrãviíiã·fa1lTâiífa ::��:�!;::a!:����:�:=
comporta uma ampla e bem "

Ilha: os pessedístas qa Capi-

��.d�;���D���iS:Oare��d�r��� Mago ificas reuniões políticas no �:����:� Vj::��te�c�V:�::l����
;ério de liberalidade e de, Morro do Mocotó ,e nal r..a Lajes que se valem da injúria e ela
�ompreensão do papel que F

.

B difamação/ para fazer campa-
'lerdadeiramente Na noite de quinta-feira, a I pariii.· d�s 19 horas lá estava �;xm,as. sras.

.

ranCISGO en-

repre�en-
caravana da Alianca' Sochl o povo, ancioso, à espera dos Jamm Gallottl, Aderbal Ra- nha política.

';am, na vida do país, os bra- "
.

d' Vamo' venc""r' no RI'beI'ra-oTrabalhista deu .seguimento dirigentes ,pessedistas e tra,·: mo,s da Silva, Jose e Mlran- "'"

ileiros que só não se igur,- ' �

1 da' Ilha! Vencer em todas 1,S
:10 seu' notável programa de balhistas que iriam instalar' da Ramos� Leoberto �ea .

-am aos demais pela circuns',

'I
'

d L d urnas! A 'vitória da A4,ançatãncia do local de' seu nasci- lrabalho no município lie mais um "Comité Femiriino A sra. Mana e our es

'lento. FI,orianóPolis, visitando o

I
Antonieta de

',Barros",
Presti-, Aquino, presi�e�te do Dep�r� , ..;",....;..... _

(Do "Correio do Povo" dé Morro do Mocotó, incompa- giando a grande festa nota- I tamento Femmmo, deu por �I��kl\" ,

,,'úvel reduto pessedl�ta. A mos entre os presentes ;l.S cmpossada o Comité do Mor ..

F
Pôrto Alegre). '

.

1'0 do Moco'tó, ato êste vin-'

il' ii--- ---.- mente aplaudido pelo povo. 'itt0'G' '8n
'

'�
FACULDADE CATARINENSE DE Fr�n���:e��.i�:.a�::u�����J�

'

•• '; .,,' ,., �,
•

.0CRU� ,VERMELHA
F ILOSOF IA tribuna, entre outros, a proI.

,,'
. Olga Brasil,. a sra. Osvaldhia

RIO, 16 (V. A) _ O Pre-
Cabral Gomes, o sr. Capitao�idente da Cruz Vermelh,L -'

,

C,ONFtRENCIA DO PROFESSOR FLAVIO DE Arruda Câmara, o sr.' Jobel ,"

,olicitou ao 'prefeito Alil1l
Sampaio Cardoso, a srta. Os-

� d 'd' t' REZENDE'
. e TO prOVI enclas no' sen ;-

valdina Andrade, a presiden,.
do de que sejam retirados de

te ,do Morro do MocotéÍ,' o .�r.
::artaze's p,olíticos, os emble.. En/contra-se entr�e nós o Prof. Flávio de Rezende, do

Domingos Fernandes r2:Aqui­
mas daquela enttdade neles i Instituto Botânico da Universidade de-Lisboa, que vei,o

I B'l 't d C Ih N' 1 d P
. no'; o dr. Dib Cherem,.a sra.

inseridos, em contrário às ao raSI, a conVI e o onse o aCIOna e esqUIsas, -

deteáninacões da lei 2,380, ,I realizar seminários e conferências de sua especialidade.
Maria de Lourde3 Aquino c

- o sr..Norberto Souza.
de 1910, "I, O Prof. Flávio de Rezende, que é atualmente um"

das maiores autoridades municipais eni fisiologia botâ- Foi um espetáculo çj_igno Inica e genética, realizará' na próxima segunda-feira, 19,
de ser registrado e ,que, por
certo, ficará na história des­

ás 20,30 horas, na Casa de Santa Catarina, e .proITlOvida
sa memorável cãmpanha po-servico na rua Durval Mel-' pela nossa Faculdade de Filosofia uma conferência sôbre o
l·t· t d a

h· d' ,. ,

d b' I t "F' '1
.

d dI' t
-

1 t
. I Ica que vem ence an o

c Ia es e mIcIa. o no

aUTO,'
ema ISIO agIa o

ese,nvo
vlmen o nas p an as supeno- AI' S' 1 Tr'abalhl'sta, , '� "

"

"
rança OCla _

de FatIma, no EstreIto,.. res.
pelos

.

t
'

'

d' d tTambém está em vias de con- Dada a preeminênCia científica do conferencista, a
J l�l onJosos cGanlll tato os:-

'

1 1 f FI" d ,I usce lno, ango, a o 1 e
clusao a PONTE no Canal da importância do :groblema, estudac o' pe o Pro. avIO, e_

M' d R.

'1'
.

t
' .. . .. -, I" lran a amos. '

Avemda Her:cI 10 Luz, Jun o a Rezende em trabalhos ongmals, e a sua agaçao com as-
S t f'·

"

d 20. .

d ti. . .

d '1 t
.

t· I
ex a- ena, cerca as

CapItama os Por os, com' pectos geraIS da cultura, a conferencl,a o 1 us re Clen IS-
h ti'

'

t 1I' .' oras, eve ugar a Ins a a-certa largura, mas que deve· ta está sehdo aguardada com o melhor mteresse. '

'a- d C 't' PI', •
I ç o O· omI e opu ar uu

ra ser ampllada quando a rua, ,.,' '

, ,
' .

b
.

f 1 d
lua Lages, preSIdIdo pelo '<;1'.

eIra-mal' 01' a arga a par· " -t l' .

...

t' d d 1 d d M',
• er u lano Bl'lto XaVIer. Tl-

U�soob�aSad� Es�ra��a����: Eles, ontem e hOI·,e
emas �portu�idade de ob;-
,ervar alI a maIOr concentra-

se, continuam em grande 3,.
ião de bairros de quantastividade, com o alargamentc.
,em realizado a Aliança So­da e,trada elo Saco dos Li­
;ial Trabalhista, nessa sua'
3xtraordinária cruzada de es­

:larecimentós ao povo de
lassa terra. 'Moradores da
:ua Lages, Major Costa,'Cám-1
)OS Novos: Avenida Mauro
,{amos e Morro da Cãix'L
J'Agua, durante duas horas,
ovacionaram entusiástica­
nen te, os oradores da Alianca
30ciàl Trabalhlstá.

"

Não há dúvida alguma de
lue, em rIOssol municipio, :1

Aliança ,Social Trabalhista
:1'á uma consagradora vitó­
ia, uma vitória de coragem

FlorianÓpolis, Domingo, 18 de Setembro- de 1955

Mais uma decisão do Su­

premo Tribunal Federal, de

inegável importância e alto

significado político, foi pro­
ferida com referéncia aos

brasileiros naturalizados: Isto
é, mais' precisamente, no que
concerne aos seus direitos po­

líticos, à amplitude do gozo e

exercício desses direitos, a ..

brangendo a eletívídade para
mandatos legislativos na ór­
.bíta estadual e municipal.
Como já o fizera com relação
a' um candidato à Câmara
Municipal do, Distrito Fede­

ral; fê-lo agora com reterên­
cia a um

-

candidato eleito ii.
Assembléia Legislativa deste

E3tado, cujos. votos ,haviam
sido anulados com funda-
rnento num dispositivo cons-

-:._ -t.i llcionúl ,transitório, na ver­
dade inaplicável a tais man­

datos, e sim, sô�ente, aos de

deputado� e senadores fede-
rais.
Não há dúvida de que a

boa doutrina aliás sob um

critérió mais largo até segui­
da noutros países, é a: que

permite a eleição de cidadãos
brasileiros naturalizados pa­
ra as .câmaras estaduais e

municipais. Antes de �ais
nada, porque a presimção é
a de que quem adota uma

nova nacionalidade, }!lor po­
derosos motivos; que traça­
ram novo rumo â sua vida,
preenchendo, além do mais,
todos os requisitos que a lei

rigorosamellte estabelece pa­
ra tanto, está re�lmente' in­
tegTadt( para todos os efei­

tos, na vida civil e política- de
sua nova pátria'.

S� num país com0 os. Es-

, REAlIZACOES
,

1,

Está o dr. Osmar Cunh'a de

parabens com sua gestão pro­
ficuá e cheia de melhora­
mentos para a nossa cid:'\­
de� ..

Agora vem de instalar A­

BRIGOS DE ALUMINIO nas

paradas' principais das li­

nhas municipais. ,: Estes a­

brigos são oriundos de POR­
TO ALEGRE, onde tem em

profusão pela Capital gaú­
cha, más estes lindos abri­

gos também são vistos nas

maiores cidades do Brasil ...

,

MUNICIPA·IS

A encome,nda atinge o nú- mões e outras obras comple,
mero de dez, por enquanto e mentares, para depois ser as,·

serão instalados não só em faltada ...
derredor da praça em que fi-
ea' a estátua de Fernando Como se póde vêr, a noss:!

Machado, como também no Prefeitura deixa muito longe
pou,:ttl de, onibus, das linhas a gestão anterior e o que o

do continente, no 'Estreito. 'n03so Prefeito disse que ha·

Futuramente outros virão pa- via de fazer ,si eleito, está
ra dar abrig,o aos que espe- cumprindo.,. Ele não fez
ram conduçao. Fi um melho- t)romessas em sua platafor­
ramento de grand!!, impor- ma ... Ele disse que iria fa­
tância de. há muito desej!l.do zer, 'como' está fazendo e so-
por todos em geral, coisa que mente com os próprios l'e­

nunca foi feita nos anos an- cursos municipais, quantoIteriores. .. mais se tivesse ajuda de ou-

No setor de cl:!.lça�ellto, a- tros poderes .. ',
gora '�stá serid,o feito� liste PETER

Vluva" Zah'ia'
Missa de

�mi,n Helou
ló' ano

'

� - \ -:. -' ,.

Espeddião J\min Helou e fami'lia, Dahil Amin Helou'
e familia, Joã,o Âmin Helou e família (ausente), Viuva

rr;uffi Amih, e farntlia,' Jacob Jorge José e familia,
Viuva José Jorge e familia, convidam: todos os amigos e

p:irentes para assistirem a míssa qu-e mandam rezar

na Catedral Metropolitana desta Capital, no dia 20 do
corrente mês, terça feira, às 8,00 horas, pelo descanso
eterno de sua inesquecivel mãe, so'gra, cunhada, avó e

irmã ZAHIA AM,IN HELOU.
Anteçipadamente agradecem a todos que compare­

cerem a esse, ato de fé cristã.
Florianópolis, 17 de retembl'o de 1955.

"O funcionário lJúblico serve à Naçfw, ao Es­

tado ou' ao M�nicipio, não serve ao })artido do Go-

'verno".
.

"O servid'or público não é um escravo do g'o­

vêrno, mas um ser livre, que livremente dispõe do

seu voto".
"O voto é secreto e os funcj(fll:írios podem e

devem votar contra o govêrno".
"O chefe de serviço que perseg'ue um funcio­

nário por causa de voto é mais do que um crimi­
noso: é um humilhado e um covarde".

"O fUllcionário que reagir, mesmo fisicamente,
à coacção dos chefes pratica um ato de civismo,
porque o voto é livre' e secreto".

Tais eram as manchetes dos eternos vigilantes,
quando estavam na oposição.

I

Agora, no govêrno, se valem de todos os meios,
da exoneração à transferência, do corte do salário
família ao indeferimento' da licença-prêmio, da

exclusão de aumento de vencimentos, à l>ersegui­
ção de parentes, para coagir os servidores, públi­
cos que não sejam udenistas.

Para um empréstimo no Montepio ou para
assistência na L. B. A., exigem atestado de ideolo­

gia udenista. Estudantes, parentes, de funcionários
pessedistas, perdem as bolsas éscolare;;, As repar­
tições publicas, mormente coletorias, estão, cheias
de propag'anda dos candidatos goverlÍistas. A pro.,
paganda destes é feita em carros oficiais, com cha­

pa pal'ticular, e com gasolina pag'a pelo povo.
Funcionários são coagidos a comlJareCer aos comí­
cios do sr. _Kominos Lakerdís.

--Ontem e hoje, E não' querem que essa hillO­
crisia seja castigada a 3 de outubro.

de ciyisnlo.
-----------

Social Trabalhistr., naqliUe
distrito,' será a resposta do
povo a esses adversários iI).es­
crupulosos e que não sabem
fazer uma campanha políti­
ca.

__
__ _ - __ _:-r , __ - � ,.

FORÇAS PARA O
MARANHÃO'

RIO, 16 (V. A.) - O Tri­
nmal Superior Eleitoral a­

n-eciou' um pedido de requi-,
lição de força que, ,lhe diri­
riu o Tribunal Regional do
MaI:anhão, sob o fundamen­
to de necessitar de garan-/
das para a realização do
pleito no município de Cha­
padinha, naquele Estado.
N'a me'sma ocasião identicos
pedidos de força federal, a

requerimento de chefes o­

posicionistas do Maranhão,
também foram. examinàdos.

PÍLULAS ...
TAL PAI... o Snr, José

Hülse, arquitetou dentro de
sua pobre, cabeça, onde a ill�
telígêncía

.

se comprime em,

apartamentos e a vaidade se

espalha em agronômicos pa­
lácios, que o' Gerente da
fAPTC em Criciuma, pelo
simples fato de ser seu

genitor candidato a Prefeito
usada os veículos do Instítn,
to para a campanha eleito­
ral. Ficou de olho aceso e

orelha em pé. Na primeira
oportunidade, zas! uma de­
núncia 't�legráfica, dizendo o

que viu e o que imaginou
existir. O que �viu: o "jeep"
do IAPTC em vários pontos
da cidade eseus bairros sem­

pre rodeado de muita gente
que recebia uns 'papelzinhos,
guardando-os cuídadosaman,
te". Recebida, a denúncia a

a u t o r i d a d e competente
(censcía 'de seu dever) não
fez como as do Estado e deter
minou que se apurasse os fa­
tos. Desfecho: o "jeep" havia
sido requisitado pelo Exmo.
Snr. Dr. Juiz Eleitoral, para

,entrega de títulos.
CITAÇÕES. ,. já é exigir

demais que o candidato Jor­

ge Lacerda (pronuncia-se­
Laquerdís) conheea ps poetas
catarinense. Ainda bem que
ao invez de dizer Luiz Delfi­
no não dis:se Luz deI Fueg'o ...
CHARAUINI!A noviss�m_a:

na mania do Governador, e

na alegria do candidato, a}>a­
receu sua terra natal. 3-2.
AMIGO da onça - A so­

lução da charada' acima é
Castelo riso!!!

/

A "respei�\);. p!_l.quela manifestaçã.o espontânea' ao
) sr., Govêrnadôr,-iecebemos os bilhetes que, vao abaixa;
só ,agora, P'!lb�ic_�go� em homení;lgens aos conselheiro!:
liter�rlo�; tlo':palã'Cio.

,

',.
,'.c. "Fpolis., ·10-9-55.

Sr. Diretor.

_
Quando, no dia 7, o Chiquito do nt!!lhor som, es­

ganipando-se como legítimo balula sanfranquense, cal­
culou a multidão presente ao trote de calouros em

25.000 pessoas _' não estavá errado. Simples questão de
coerência. Qu�ndo o auditório da sem pl'efixo enche, o

ChiqUito calcula os ouvintes em lllais de mil! Quem
conhece o citado auditório, sabe que ele não comporta
mai de 100 pessoas.·O resto é multiplilação por 10. As­
sim, se o locutor-seresta calculej�u as manifestações
em 25.000, a operação estará . certa dividindo. êsse
número por 10.

Creio que tanto na Escola da Boa Vida do sr. Go­
vernador como na E'3coli:hha Walita, da sra. Diretora.
do Departamento Udenista ela Educação, para dividir
25.000 por· lO bastará cortar o último zero. O seu cálcu­
lo, sr. Diretor, estava certo,-...pois. De 2.500 pessoas a

tal manifestação. Seu, aritméticamente falando"
X. Y.

O segundp bilhete é o segUinte:
,

Guilherme Tal.
Nesta.

A manifestação ela quarta-feira última ao nosso

precioso governarite: 'segundo o sr. Mascarenhas, con­

tou com os aplausos de 25.000 pes'soas. A area. n�cessá­
ria a esse numero de gente seria mais ou menos esta:
da esquina da Soberana até a figueirá e dai em reta
até -a esquina da ,Padre Miguelinho; daí, compreen­
dentro, toda a escadarja da Catedral até a porta do
P. S. D., na Arcipreste Paiva e até o portão da bomba
do PaláCio, na 'Tenente Silveira. Dentro desse espaço
caberiam 25,000 pessoas. Ora, os manifestantes, segun­
do eu mesmo vi, aglomeraram-se do portão' da Secre­
taria da Fazenda até uns 70 metros abaixo, isto é, à
metade do muro gradeado entre o Ealácio e o Clube
Democrata, Para a frente, ocuparam espaço a-té ó bus­
to do Rui Barbosa. Essa area, em forma, de meia lua,
terá no máximo 1.500 metros quadrados, No centro
ainda ha;vi um jeep e pessoas com dezenas de carta­
zes. Não�J:lavia, senão ao rector de3se jeep, pessoas

. espl'imidas. Dando-se _ cálculo normal _ 2.. pessoas
por metro quadrado, ali estiveram, quando muito,
3,000 pesstlas.

,
Em Florianópolis só vi multidão de mais de 10.000

pessoas no Carnaval, à passagem do;; préstitos; no comí­
ciD do dr. Nerêu, em 1945; na viSita de Getúlio, em

1950, quando calculei 1S.000; no' comício do Brigadeiro,
em 1945, quando estimaram em, 20.000. Nesta ultima
citação é bom lembrar que do interior, naquele dia,
passaram pela Ponte 1.250 veículos.

,

No Oia 7, as escadarias e adro da Catedral estavam
desertos; a rua Tenente Silveira estava livre; no Jar­
dim, os passeios abert03. O que houve foi pouca fre­

quênCia para muito ruido. Certo de haver contribuido
para mais uma frechada, ao seu dispor: Engenheiro .. ,

(assinatura ilegível)". 10-9-55.

GUILHERME TAL
, J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


